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RESUMO  

 

Pode-se afirmar que, em razão de o mercado tornar-se cada vez mais competitivo e os 

consumidores cada vez mais exigentes, as empresas agrícolas para se manterem no mercado de 

forma competitiva necessitam de ferramentas para melhoria da gestão e do padrão de qualidade 

dos produtos. Posto isto, o objetivo do trabalho é aprimorar a gestão de uma Cooperativa de 

produtores rurais, no município de Juruti – Pará, através da elaboração e validação de um 

aplicativo como ferramenta de gestão de dados e otimização do gerenciamento logístico do 

empreendimento econômico solidário. O estudo foi realizado em parceria com a Cooperativa 

da Agricultura Familiar de Juruti (COOAFAJUR). Realizou-se mediante a três etapas. Na 

primeira, foi necessário levantar um diagnóstico socioeconômico e produtivo da cooperativa 

estudada e analisar a logística da cadeia de suprimentos para produção de hortaliças. A segunda 

etapa consistiu na identificação e a análise do processo logístico da cooperativa. A terceira etapa 

foi a aplicação web construída por meio da indexação (incrementação) de APIs, inicialmente 

mondada na linguagem PYTHON, por meio das funções de banco de dados na plataforma 

DOLBARR, possibilitando assim a entrada, processamento e saída de dados, moldados às 

necessidades do usuário (Produtor cooperado) da cooperativa. Notou-se que a maior parte dos 

cooperados apresentaram idade acima de 60 anos e do sexo masculino. O nível de escolaridade 

foi razoável, no entanto, a renda dos agricultores mostrou-se baixa.  Os que produziam e 

comercializavam a produção, consideraram que não geravam uma renda suficiente para sua 

subsistência, por isso recorriam ao auxílio do governo para completar a renda familiar. A 

produção orgânica predominava entre os cooperados. Observou-se que havia uma grande 

variedade de culturas produzidas, porém ainda carentes de assistência técnica e investimentos. 

Os resultados do estudo apontaram que a ferramenta se mostrou promissora uma vez que foi 

possível visualizar a rota com a quilometragem e o tempo de duração de corrida estimado que 

segue do ponto de saído ao destino pretendido e depois ao retorno inicial. A ferramenta de 

gestão implantada na cooperativa surgiu como uma grande aliada no gerenciamento da mesma, 

sendo aprovada pela cooperativa e cooperados. Destaca-se a necessidade de manter um 

processo permanente de gestão, considerando, principalmente, a redução de custo operacionais 

e controle informatizado do empreendimento, análises mais precisas de controle financeiro, 

além de ganhos que resultem em agilidade, rentabilidade e precisão. 

 

Palavra-Chave: Ferramenta de aplicação web, inovação, cooperativas, organização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

It can be said that, due to the market becoming more and more competitive and the consumers 

more and more demanding, agricultural companies, in order to remain in the market in a 

competitive way, need tools to improve the management and quality standard of the products. 

That said, the objective of the work is to improve the management of a Cooperative of rural 

producers, in the municipality of Juruti – Pará, through the development and validation of an 

application as a data management tool and optimization of the logistical management of the 

solidary economic enterprise. The study was carried out in partnership with the Juruti Family 

Farming Cooperative (COOAFAJUR). It was carried out through three stages. In the first, it 

was necessary to raise a socioeconomic and productive diagnosis of the studied cooperative and 

analyze the supply chain logistics for the production of vegetables. The second stage consisted 

of identifying and analyzing the cooperative's logistical process. The third stage was the web 

application built through the indexing (incrementation) of APIs, initially based on the PYTHON 

language, through the database functions on the DOLBARR platform, thus enabling the input, 

processing and output of data, tailored to the needs of the user (Cooperated Producer) of the 

cooperative. It was noted that most of the cooperative members were over 60 years old and 

male. The level of education was reasonable, however, the income of farmers was low. Those 

who produced and marketed the production considered that they did not generate sufficient 

income for their subsistence, so they resorted to government assistance to supplement their 

family income. Organic production predominated among the members. It was observed that 

there was a wide variety of crops produced, but still lacking technical assistance and 

investments. The results of the study showed that the tool proved to be promising since it was 

possible to visualize the route with the mileage and the estimated duration of the run that goes 

from the departure point to the intended destination and then to the initial return. The 

management tool implemented in the cooperative emerged as a great ally in its management, 

being approved by the cooperative and members. The need to maintain a permanent 

management process is highlighted, mainly considering the reduction of operating costs and 

computerized control of the enterprise, more accurate analysis of financial control, in addition 

to gains that result in agility, profitability and accuracy. 

Keywords: Web application tool, innovation, cooperatives, organization. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 16 

2 OBJETIVOS ........................................................................................................................ 18 

2.1 Geral  .................................................................................................................................. 18 

2.2 Especifico  .......................................................................................................................... 18 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA ........................................................................................... 18 

3.1 Agricultura familiar ............................................................................................................ 18 

3.2 Empreendimentos solidários............................................................................................... 21 

3.3 Cooperativismo ................................................................................................................... 23 

3.4 Agricultura familiar e cooperativismo ................................................................................ 28 

3.5 Logistica ............................................................................................................................. 29 

3.6 Linguagem de programação Python ................................................................................... 31 

3.7 Dolibarr .............................................................................................................................. 33 

3.7.1 Características do Dolibarr ........................................................................................... 34 

3.8 Application Programming Interface (API) ........................................................................ 34 

4. MATERIAL E MÉTODOS ............................................................................................... 36 

4.1 Tipo de pesquisa ................................................................................................................. 36 

4.2 Área de estudo .................................................................................................................... 36 

4.3 Diagnóstico socioeconômico e produção ........................................................................... 37 

4.4 Identificação e análise do processo logístico ...................................................................... 37 

4.5 Desenvolvimento do ferramenta  ........................................................................................ 37 

4.6 O modelo ............................................................................................................................ 38 

4.6.1 Implantação do sistema ................................................................................................. 38 

4.6.1.1 Software de gestão de dados ......................................................................................... 38 

4.6.1.2 Aplicativo via servidor web .......................................................................................... 38 

4.7 Capacitação dos cooperados e funcionários para o uso do aplicativo ................................ 39 

4.8 Suporte e acompanhamento ................................................................................................ 39 

4.9 Avaliação da eficiência do aplicativo na tecnologia e logística ......................................... 39 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO......................................................................................... 40 

5.1 Aspectos socioeconômicos ................................................................................................. 40 

5.2 Aspectos produtivos  .......................................................................................................... 45 

5.3 Logística  ............................................................................................................................ 51 

5.4 Ferramenta de gestão coopagrodigital ................................................................................ 53 

5.4.1 Principais recursos do sistema...................................................................................... 53 

5.4.2 Acesso .............................................................................................................................. 53 

5.4.3 Início ................................................................................................................................ 54 

5.4.4 Membros .......................................................................................................................... 57 

5.4.5 Terceiros .......................................................................................................................... 58 

5.4.6 Produtos ........................................................................................................................... 59 

5.4.7 Comercial......................................................................................................................... 63 

5.4.8 Faturamento/forma de pagamento ................................................................................... 66 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................. 72 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

ANEXOS I 

ANEXO III 



 
 

16 

1 INTRODUÇÃO 

 A economia solidária constitui-se como uma área de crescente estudo no Brasil, seja 

pela perspectiva de redução da pobreza, por meio da geração de renda por aqueles que 

se associam em grupos para realizar uma atividade produtiva, seja por apresentar uma  

proposta de organização mais justa e solidária da economia (NASCIMENTO et al., 2018). Os 

empreendimentos que obedecem aos princípios da economia solidária, tais como democracia, 

cooperação e igualitarismo, e tem o trabalho, e não o lucro, como foco das suas ações, são 

chamados de Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), dos quais fazem parte 

cooperativas, associações, grupos informais (sem registro legal) ou empresas autogestionárias 

(SANTOS, 2018).  

Os EES, como cooperativas e associações agrícola, na visão governamental, surgem 

como importantes estratégias para o aumento da produtividade no campo e crescimento da 

renda no meio rural. Esses empreendimentos emergem como inovação institucional coletiva, 

voltada a contornar os problemas enfrentados pelos agricultores familiares, os quais tendem a 

fragilizar o acesso e permanência desses de forma individualizada no mercado consumidor 

(BENSON, 2014). 

A organização em cooperativas e associações garante a produtores melhor posição 

quanto à negociação de preços, e permite maior estabilidade no enfrentamento das incertezas 

de preços do mercado agrícola favorecendo a convivência entre agricultores concorrentes no 

mercado local (AGBO; ROUSSELIÈRE; SALANIÉ; 2015), mas para isso é indispensável 

otimizar as etapas de gerenciamento de toda a cadeia produtiva, que vai do campo ao 

consumidor.   

A Cooperativa da agricultura familiar de Juruti (COOAFAJUR), um empreendimento 

econômico solidário, é uma entidade legalmente constituída com sede e foro na cidade de Juruti, 

região Oeste do Pará, fundada em 19 de novembro de 2013, inicialmente com 15 cooperados 

oriundo da agricultura familiar e hoje, conta com 25 cooperados ativos. A COOAFAJUR vem 

atuando no mercado a sete anos nos seguimentos de hortaliças, raízes, tubérculos e frutas 

destinados ao mercado local em feiras e comércios, além da alimentação municipal.  

A COOAFAJUR mesmo apresentando um pequeno crescimento, as dificuldades 

enfrentadas pelos cooperados na gestão do empreendimento também cresceram. A baixa 

escolaridade e a falta de qualificação, como na área de gestão e marketing, são dois fatores 

relatados pelos cooperados que impedem a expansão da cooperativa. Existe também a 
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necessidade da implantação sistema de controle de gestão, permitindo apresentar o mapeamento 

dos produtores e de suas produções, bem como o período de plantio e de colheita, além do 

controle de estoque de hortaliças e derivados da Mandioca. Dentre seus mercados consumidores 

da COOAFAJUR estão escolas municipais, mercados locais, feiras e prefeituras de municípios 

vizinhos, no entanto, a maior parte de sua comercialização se dá através do Programa de 

Aquisição de Alimentos (PAA), no entanto, esse crescimento e expansão trouxeram para 

cooperativa alguns problemas relacionados à autogestão de negócios e à expansão de seu 

mercado.  

 Dados do tipo área de produção, tipo de produção, manejo, localização de propriedades, 

preço de mercado, tipo de insumos para uso na lavoura e rastreabilidade são apenas alguns 

exemplos de dados gerados no campo e que, muitas vezes, os próprios órgãos de 

regulamentação exigem, deixando o pequeno produtor à margem e excluídos de um processo 

mais profissional. Então como solucionar essa demanda de forma que atenda todas as 

necessidades e preencha as lacunas por meio da sistematização clara e que possa atender todos 

os níveis culturais?  

A telefonia e a internet via satélite chegaram no meio rural e executa suas demandas de 

forma bem intuitiva como, por exemplo, por orientação a objeto (ícones que relacionam uma 

imagem a uma execução por clique ou por toque), sem a necessidade de aprender linguagens 

ou tão pouco a programação, porque são interfaces limpas e intuitivas de fácil percepção e de 

aplicação. Portanto, a inserção dessas novas ferramentas de gestão de dados pode permitir uma 

melhor interação entre o produtor e a gestão da cooperativa.  

Nesse sentido, a inserção da aplicação web em dispositivos móveis, como smartphone 

ou tablete, podem realizar essa tarefa, além de proporcionar uma melhor gestão do 

empreendimento. Aliado a isso, em posse dos dados de geolocalização presentes em aplicativo, 

é possível também tomar medidas decisivas em relação à logística de produção, por exemplo, 

do transporte das culturas do local de produção para a cooperativa, onde serão distribuídas para 

a comercialização, permitindo traçar uma melhor rota ao local destinado. 

A utilização da aplicação web garantirá a redução de custo, uma vez que será possível 

saber se o transporte usado será um de pequeno ou grande porte, além de calcular a melhor rota 

a ser traçada, evitando rotas erradas e gastos excessivos com combustíveis, lubrificantes e 

manutenções de veículos, reduzindo, portanto, o tempo. Além disso, é possível atualizar tais 

informações diariamente, utilizando os próprios serviços de bancos de dados do aplicativo, bem 

como definir um melhor planejamento para tomar decisões para cada etapa frente à coordenação 

de cada setor, devido à falta de gerenciamento na cadeia de suprimentos. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral 

Aprimorar a gestão de uma Cooperativa de produtores rurais, no município de Juruti – 

Pará, através da elaboração e validação de um aplicativo como ferramenta de gestão de dados 

e otimização do gerenciamento logístico do empreendimento econômico solidário. 

2.2 Específicos  

Levantar um diagnóstico socioeconômico e produtivo da cooperativa estudada e analisar a 

logística da cadeia de suprimentos para produção de hortaliças. 

Identificar e analisar o processo logístico, atualmente utilizado, desde produção da matéria-

prima até a chegada à cooperativa e ao mercado consumidor. 

Criar uma ferramenta via aplicação web para controle de gestão da cooperativa estudada e 

avaliar sua eficiência, a partir dos impactos positivos da logística de produção. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Agricultura Familiar  

A agricultura familiar apresenta grande importância no desenvolvimento do setor 

agropecuário brasileiro, pelo seu papel e pela grande capacidade de absorção de emprego e 

distribuição de renda, o que contribui para o desenvolvimento local. Apresenta um 

autoconsumo com maior foco no caráter social, apresentando uma menor produtividade e 

incorporações tecnológicas, no entanto, sua organização produtiva contribui para diversificação 

dentro do espaço rural, possibilitando práticas de exploração agrícolas que preservam os 

recursos naturais, podendo atuar junto a uma agricultura sustentável (RIBEIRO, 2015). 

A agricultura familiar representa 80% dos alimentos que chegam à mesa dos brasileiros. 

Esta pode ser entendida como uma forma de organização produtiva, onde a família assume o 

trabalho da propriedade, levando em consideração suas necessidades e seus objetivos, tendo a 

gestão e o trabalho como fatores fortemente relacionados. (MORAES; SCHWAB, 2019). Desse 

modo incentivar agricultura familiar vai além de apenas assessorar agricultores de baixa renda, 

significa também manter a sustentabilidade da economia na maior parte do país.   

Para Santos e Mitja (2012), a agricultura familiar apresenta um perfil altamente 

distributivo, podendo ser sustentável, diversificado e apresentar-se como um forte aliado para 

agricultores mediante comercialização de seus produtos. Além disso, permite a viabilização 

para uma agricultura mais sustentável, uma vez que apresenta uma diversificação de culturas, 

formas de produção e uso de tecnologias que crescente no âmbito do empreendimento, com 

maior emprego de mão de obra, maior probabilidade de adaptação a ecossistemas locais levando 

em consideração o conhecimento dos produtores (GUIMARÃES; RIBEIRO; ECHEVERRÍA, 

2011). 

Apesar da importância econômica, a agricultura familiar ainda apresenta algumas 

limitações que impedem avanços nesse setor, como os valores de renda e dos investimentos 

baixos, comparados ao agronegócio de grãos, a carência de terras, dificuldades creditícias, 

menor suporte tecnológico em campo, pouca assistência técnica e a baixa capacidade da mão 

de obra, no entanto as especialidades produtivas e geradoras de renda e ocupação, significativas 

na agricultura familiar, tem importância social, econômica e são motivadoras de políticas 

públicas (SOUZA-ESQUERDO; BERGAMASCO, 2014). 

Assim, fortalecer a agricultura familiar é importante uma vez que pode vir a ser uma 

forma simples e eficaz na geração de emprego e renda, podendo assim gerar riquezas, além de 



 
 

20 

reduzir a pressão por serviços e infraestrutura em centros urbanos, além disso, seu 

desenvolvimento não deve ser tratado como política e instrumentos isolados, sendo necessário 

uma visão global do processo, bem como a criação de uma estratégia de desenvolvimento 

nacional (DEIMLING et. al, 2015). 

Segundo Belik (2017), mesmo com crescimento e fatores positivos que tangem a 

agricultura familiar, percebe-se que os desafios para acatar a demanda por alimentos saudáveis 

e em maiores quantidades ainda são grandes, vale destacar a escassez de investimentos em 

infraestrutura produtiva para beneficiamento e armazenamento de produtos e subprodutos, 

transporte para logística de comercialização de produtos e preços remunerados, e o acesso a 

políticas públicas. De forma geral, é necessário investimento em todo sistema de produção 

familiar, para melhorar suas condições de vida, além de garantir rentabilidade e sustentabilidade 

ambiental, potencializando seu pequeno negócio sem ocasionar danos ao meio ambiente. 

A Lei nº 11.326/2006 define o agricultor familiar como aquele que pratica atividades 

em meio rural, levando em consideração as seguintes especificações: não deter, a qualquer título 

área maior que 4 (quatro) módulos fiscais; mão de obra predominante da própria família nas 

atividades econômicas de sem empreendimento; ter renda predominantemente originada de 

atividades econômicas vinculadas ao próprio empreendimento e apresentar a gestão do 

empreendimento pela própria família (BRASIL, 2006). 

Neste sentido, os agricultores familiares apresentam um importante papel 

socioeconômico, ambiental e cultural no país e, apesar da sua importância histórica e econômica 

o reconhecimento por parte do governo, é recente e veio através de mobilizações sociais que 

protestavam sobre o modelo agrícola predominante no Brasil e suas consequências de exclusão 

social. (COSTA; JUNIOR; SILVA, 2015). 

Tendo em vista a necessidade de escoamento e favorecimento de produtos oriundos da 

agricultura familiar para compras diretas o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), através da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) desenvolveu 

programas com missão de estimular suas produções e criar um canal eficiente de distribuição 

da pequena produção, valorizando assim o pequeno produtor. Esse incentivo público agrega 

mais valor em suas produções, que, quando opta pela produção orgânica os valores pagos são 

mais altos, comparados aos convencionais de acordo com a tabela rural da CONAB (AQUINO; 

GAZOLLA; SCHNEIDER, 2018). 

Outro fator importante de luta da agricultura familiar para abertura de mercados se deu 

através da Lei nº 11.947/2009, pela qual foi possível determinar que no mínimo 30% das 

compras realizadas por meio de repasse do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
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(FNDE), através do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), tenha origens direta 

de produtos alimentícios da agricultura familiar ou organizações de agricultores familiares a 

exemplo das cooperativas, sendo prioridade as comunidades tradicionais e os assentamentos da 

reforma agrária (BRASIL, 2009). 

 Costa, Junior e Silva (2015) descrevem que, para ter acesso a essa política, agricultores 

familiares precisam estar organizados em cooperativas ou associações (Empreendimento 

Econômicos Solidários). Além disso, precisam obter a Declaração de Aptidão ao Pronaf para 

pessoas jurídicas (DAP – Jurídica), apresentando até 70% dos cooperados ou associados e pelos 

menos 55% de sua produção beneficiada, processada e/ou comercializada por seus sócios com 

DAP física.  

Devido aos avanços tecnológicos na agricultura brasileira, com destaque ao 

agronegócio, a agricultura familiar passou por densas mudanças decorrentes da reestruturação 

do Capitalismo e, para manter os empreendimentos da agricultura familiar no mercado 

competitivo, passando a fazer parte do sistema agroindustrial, com foco no mercado de 

insumos, processamento, beneficiamento, distribuição e comercialização de produtos agrícolas, 

colocando o produtor rural frente às complexidades do negócio que envolvem também fatores 

econômicos, políticos, legais, sociais, naturais, competitivos e tecnológicos (MORAES e 

SCHWAB, 2019). 

3.2 Empreendimentos Solidários 

Os movimentos da economia solidária originaram-se na metade do século XIX, na 

Europa, advindos do movimento associativista operário frente a uma dinâmica de resistência 

popular, trazendo extensas experiências solidárias, influenciadas de ideais mútuos de 

cooperação e associação. Esses movimentos nos últimos anos ganharam espaço e força, 

principalmente dentro do meio acadêmico, em diferentes áreas de conhecimento. Essas 

atividades envolve um conjunto diversificado de ações sociais e coletivas que buscam a geração 

de emprego e renda, sob projetos de desenvolvimento local partindo do princípio da autogestão 

(CARNEIRO et al., 2013). 

A economia solidária ressurge frente ao resgate da luta histórica dos trabalhadores como 

meio de defesa frente a exploração do trabalho humano e alternativa ao modo capitalista sobre 

as relações sociais e a natureza (SANDRO, 2017). Organizados na forma de associações e 

cooperativas, esses trabalhadores mostram que uma prática coletiva e solidária garante um 

avanço mais afetivo e duradouro no grupo como um todo (FARIA, 2017).  
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Assim, os trabalhadores cooperados ou associados são quem administram suas 

atribuições, planejam suas atividades e estratégias de produção, dentre outras decisões, de 

maneira totalmente independente. No entanto, podem surgir barreiras que irão impedir o 

desenvolvimento das atividades e do próprio empreendimento solidário devido ao baixo nível 

de escolaridade da maioria dos cooperados, o que torna importante as parcerias das instituições 

de ensinos, dentre outras (CARDOSO et al., 2015). 

De acordo com Araújo e Santana (2015), a economia solidária nasce como modo 

diferente de produção, consumo e comercialização, em processos baseados sobre aspectos 

democráticos, autogestionários, cooperativos, solidários em enfoque também na preservação 

do meio ambiente e nos direitos humanos, cujas pessoas ligadas a esse modelo econômico são 

trabalhadores de áreas urbanas e rurais ligadas à produção de bens, prestação de serviços, 

fundos de créditos, comercialização e consumo solidário. 

No âmbito da economia solidária, de modo geral, as análises desses empreendimentos 

se dividem em duas frentes: dimensão associativa, sendo a associativa aquela que respeita a 

inclusão social, de autogestão, trabalho em equipe, relações humanas, limitações humanas e 

diferenças e a dimensão empresa, que segue padrões de gestão para atuarem no mercado 

existente com inovação, para uma melhor geração de renda, ou seja, pode-se dizer que elas 

enfrentam os mesmos desafios que uma microempresa comum, por apresentarem estruturas 

produtivas análogas e se ressentirem de problemas semelhantes, tais como padrão tecnológico 

modesto, atuação em pequena escala, carência de recursos para modernização, atrelamento a 

empresas maiores e outros agentes econômicas etc. (REBEHY et al., 2015; SILVA, 2015). 

Para isso, a Economia Solidária deve superar uma de suas maiores deficiências, ir além 

das atividades isoladas, efêmeras, fragmentadas, rumo à sua organização em redes de produção, 

consumo e inovação; demonstrar seu potencial produtivo para a sociedade que passa por 

transformações na matriz produtiva, assim, a economia solidária surge e se desenvolve, 

primeiramente, em meio a uma articulação de uma economia popular, que não deve ser 

interpretada como uma “economia de pobres”, sendo assim, essa busca superar as dificuldades 

orientando-se para uma maior produção de qualidade de vida da sociedade (EID, 2013). 

Por outro lado, o caráter solidário é tido como a principal frente de diferenciação desses 

empreendimentos frente às empresas capitalistas, que apresentam base dos meios de produção 

em posse privada e organização assalariada do trabalho. Neste sentido, a cooperação no campo 

do trabalho, uma vez implantada como prática diária, tornam-se fatores eficientes em favor do 

empreendimento, contribuindo diretamente e ativamente para sua viabilidade (SILVA, 2015). 



 
 

23 

Quando organizadas sob tais diretrizes, os empreendimentos solidários abrangem um 

leque de atuação coletiva, dentre elas, associações agrícolas e unidades agroindustriais, fábricas 

de pequeno porte, centrais de reciclagem de resíduos sólidos, agências prestadoras de uma 

variada gama de serviços (limpeza, manutenção de equipamentos, construção civil etc.) 

(FERRARINI, 2018). 

Em virtude da decorrência do aumento no índice de desemprego e dos processos 

burocráticos de formalização de uma EES no Brasil, muitos trabalhadores buscam nas 

atividades cooperativas/associativas uma forma viável de emprego e geração de renda. Nestes 

empreendimentos, como já mencionados, a autogestão e a cooperação são práticas periódicas e 

apontadas como modelo praticado na economia capitalista tradicional (ARAÚJO; SANTANA, 

2015). A agroindustrialização no âmbito de cooperativas populares e empreendimentos de 

economia solidária, vem tornando essas iniciativas econômicas mais maduras que tiveram 

início através de, produção de subsistência em assentamento de famílias, produção com excesso 

para comercialização, permitindo chegar à etapa agroindustrial agregando mais valor na 

produção coletiva. 

Para viabilizar a expansão da ES, uma série de desafios são enfrentados, desde a criação 

de novas políticas e instituições públicas e populares voltadas à representação e apoio, à 

incubação de EES, ao acompanhamento permanente das demandas de formação, crédito, 

tecnologia, mercado, gestão e outras. No âmbito de empreendimento solidários o trabalho é o 

elemento central, sobressaindo a lucratividade, e mesmo em ambiente de dificuldades e 

incertezas, ainda sim apresentam vantagens frente ao trabalho assalariado, nos quais destacam 

renda monetária próximo ao valor obtido no mercado de trabalho, condição de coproprietário e 

gestor do negócio, com poder de decisão em benefício dos próprios trabalhadores, valorização 

da autoestima, desenvolvimento intelectual e potencialidades profissionais, viver o trabalho 

como algo digno e não como atividade penosa. (EID; CHIARIELLO, 2007). 

A economia solidária, ao propor essa nova forma de organização de trabalho, seguindo 

os preceitos democráticos e de autogestão, permitem um debate acerca da busca por uma nova 

racionalidade social, contribuindo para a redução de adversidades sociais, no entanto, para que, 

a economia solidária se torne um setor econômico dinâmico e estratégico, gerador de trabalho 

e renda, segurança humana e bem-estar, é necessário o impulso continuado das iniciativas e da 

qualificação dos seus sujeitos e demais agentes envolvidos. Essa dupla linha de ação pode trazer 

importantes efeitos demonstrativos ao transformar as pessoas e suas expectativas, criar 

condições para a construção da sustentabilidade dos empreendimentos solidários, com base no 
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potencial produtivo da cooperação e numa visão de responsabilidade social e solidária com a 

população e meio-ambiente (BARBOSA; EID, 2012). 

 

3.3 Cooperativismo  

 

O cooperativismo pode ser reconhecido como um dos sistemas mais adequados, 

participativos, justos e democráticos que atendem às necessidades e aos interesses dos 

trabalhadores (FRANTZ; SCHONARDIE; SCHNEIDER, 2017). Este sistema pode ser 

entendido como um princípio econômico com base na cooperação e que busca, frente ao sistema 

capitalista, um sistema diferenciado na sociedade, caracterizado pelo justo, através do trabalho 

e da reciprocidade, cujo trabalho conjunto dessas pessoas, seja formal seja informal, busque 

sempre alcançar os mesmos objetivos e satisfação, aperfeiçoar a moral do homem no que diz 

respeito à solidariedade, à união e ao trabalho em equipe, melhorando a economia através de 

organização e de valores básicos do homem, o que torna, também, o cooperativismo um 

instrumento eficaz para organização da sociedade, no que diz respeito à geração de emprego e 

renda, justiça econômica e social, regularização do mercado, distribuição de renda e democracia 

dos investimentos (REISDORFER, 2014).  

De acordo com a Lei n 5.764/71 que define a Política Nacional do Cooperativismo: 

“Cooperativas são sociedades de pessoas, com forma e natureza jurídica próprias, de natureza 

civil, não sujeitas à falência, constituídas para prestar serviços aos associados”. 

 

O cooperativismo é uma doutrina econômica que atribui às cooperativas um papel 

primordial: agregar e associar. Objetiva desempenhar, em benefício comum, 

determinada atividade econômica”. Deste modo, o cooperativismo, além de pressupor 

um trabalho conjunto entre seus cooperados, apresenta um lado organizacional e 

econômico, evidenciando uma hierarquia invisível, mas que proporciona 

transparência, solidariedade, desenvolvimento sustentável, entre outros. Dessa forma, 

o processo de estabelecimento de sociedades cooperativas está presente também no 

contexto do capitalismo industrial, porém, transposto ao universo rural com algumas 

diferenciações. (FERREIRA, 2004, p. 45 apud ENGEL, ALMEIDA, DEPONTI, 

2017, p. 66). 
 

As cooperativas são organizações baseadas nos princípios cooperativistas, operando, 

assim, com uma lógica diferente das demais sociedades. Estas desempenham um papel 

socioeconômico importante, à medida que se desenvolvem, principalmente por pequenas 

propriedades rurais, onde estas podem se unir e ganhar destaque e lugar no mercado competitivo 

(DREBES; SPANEVELLO, 2017). Segundo Grohmann (2018), a cooperação pode ser 

informal, quando pessoas executam tarefas auxiliando uns aos outros ou formal, através de 

instituições legalmente organizadas, a exemplo das cooperativas. 
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Vale ressaltar que, no contexto de cooperativas, os cooperados realizam duas funções 

distintas: a de dono, e a de funcionários, buscando intensa competitividade e vantagens no 

mercado, uma vez que seus maiores concorrentes são empresas capitalistas altamente 

competitivas. Embora o conceito de competitividade seja relacionado a empresas, quando 

adaptado a cooperativas no âmbito familiar ou não, é possível observar estratégias adotadas 

para que elas insiram competitivamente seus produtos no mercado local, Estadual ou Federal 

dentro de uma visão econômica e mercadológica (LISBOA, 2017). 

De acordo com a OCB (2014), cooperativa é uma associação autônoma de pessoas que 

se unem, voluntariamente, para satisfazer aspirações e necessidades econômicas, sociais e 

culturais comuns, por meio de uma empresa de propriedade coletiva e democraticamente 

gerida”. No Brasil, cooperativa é uma sociedade de, pelo menos, vinte pessoas físicas, unidas 

pela cooperação e ajuda mútua, gerida de forma democrática participativa, com objetivos 

econômicos e sociais comuns, cujos aspectos legais e doutrinários são distintos de outras 

sociedades (FERNANDES; KARNOPP, 2017). 

Para Farias e Gil (2014), as cooperativas se caracterizam como associações, 

apresentando distinções próprias e natureza jurídica que as tornam diferentes das demais 

associações, o que permite operarem no campo de empreendimentos solidários. Ainda segundo 

os mesmos autores, associações se caracterizam como organizações autônomas geridas de 

forma democrática, resultantes da união legal de duas ou mais pessoas para a realização de um 

objetivo comum. 

De acordo com a OCB (2020), existem 7 ramos cooperativistas atuante no país nos mais 

diferentes seguimentos, operando de acordo com suas necessidades e de seus cooperados, 

dentre elas estão: Agropecuária com 1.173 cooperativas, Consumo (247), Crédito (775), 

Infraestrutura (246), Saúde (758), Trabalho, produção de bens e serviços (685) e Transporte 

(984). A Tabela 1 mostra em detalhes o número de associados e empregados por seguimentos 

cooperativista no Brasil. 
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Tabela 1: Panorama no total de associados e empregados por campo de atividade das cooperativas no Brasil de 

acordo com o Sistema OCB. 

Campo de 

Atividade 
Cooperativas Cooperados Empregados 

Agropecuária  1.173 1.001,362 221.477 

Consumo 247 2.108,756 14.427 

Crédito 775 11.966,493 79.121 

Infraestrutura 246 1.481,493 7.336 

Saúde 758 409.175 116,559 

Trabalho, produção 

de bens e serviços 
685 108.074 8.714 

Transporte 984 89.857 5.461 

Total 4.868 17.237,280 455.095 
Fonte: Sistema OCB/PA, 2020. 

  

 

No Estado do Pará, sendo dados da OCB (2020), a população de cooperativas paraenses 

corresponde a 360.843 pessoas, sendo 591 cooperativas registradas, no qual 245 cooperativas 

ativas, tendo um total de 85.657 cooperados e 3.440 empregados. O ramo transporte lidera com 

(36,33%), seguido do setor agropecuário (28,57%), trabalho e produção (25,71%), crédito 

(4,08), saúde (2,45%), consumo (2,04%) e infraestrutura (0,82%). 

 

Tabela 2: Panorama das cooperativas, empregados e cooperados por campo de atividade das cooperativas no 

Brasil de acordo com o Sistema OCB no Estado do Pará. 

Categoria Cooperativas Empregados Cooperados 

Agropecuário 70 385 6.851 

Consumo 5 10 506 

Crédito 10 282 30.575 

Trabalho, Produção de Bens e 

Serviços 
63 61 44.009 

Infraestrutura 2 0 40 

Saúde 6 2.652 2.850 

Transporte 88 147 3.949 

Total 244 3.537 88.780 

Fonte: Sistema OCB/PA, 2020 

  

Ainda nesse mesmo ano, segundo Alencar (2019), no ano de 2017 foram arrecadados 

mais R$ 649.000,00 de contribuições cooperativistas, sendo que o setor do agropecuário foi o 

terceiro com mais contribuição R$ 58.671,31, sendo um dos mais importante para arrecadação 
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do Estado. O setor de Crédito foi o que mais arrecadou nesse ano R$ 363.346,49, seguido da 

Saúde R$ 173.872,68 e em quarto o setor de transporte R$ 35.357,36 (ALENCAR, 2019). 

Segundo Carvalho et al. (2019), o cooperativismo se deu início em Toad Lane, 31, 

Distrito de Lancashire, Inglaterra em Dezembro de 1844, a partir da iniciativa de 28 tecelões, 

com 28 cooperados, onde no período da Revolução Industrial, com o aumento do desemprego 

e da pobreza, devido a substituição da mão de obra pela industrial, passaram a buscar melhores 

condições sociais e econômicas da forma como conduziram a complexidade de sua iniciativa, 

foi quando passaram a apostar na criação de cooperativas e associações. 

Dentre os objetivos que os pioneiros de Rochdale buscaram com a inauguração do 

armazém, organizado e regido por estatuários estavam: 

a. O desenvolvimento de constitucional para emancipação dos trabalhadores, frente às 

economias efetivadas com a compra em comum de gêneros alimentícios;  

b. Construção e habitação a preço de custo; 

c.  Produção direta e econômica do que fosse necessário e indispensável às necessidades 

dos trabalhadores, assegurando emprego aos operários ou que recebiam salários baixos, 

frente a criação de estabelecimentos industriais e agrícolas; 

d.  Educação e luta contra o alcoolismo;  

e. Cooperação integral e comercialização de seus produtos somente a dinheiro, para que 

os cooperados só assumissem compromissos dentro de suas possibilidades 

orçamentárias.  

Vale lembrar que existe outro registro documentado de outra cooperativa considerada a 

mais antiga: 

Iniciada em 1760 por trabalhadores empregados nos estaleiros de Woolwich e 

Chatham, na Inglaterra, eles fundaram moinhos de cereais em base cooperativa para 

não ter de pagar os altos preços cobrados pelos moleiros que dispunham de um 

monopólio local. No mesmo ano, o moinho de Woolwich foi incendiado e os padeiros 

foram acusados de sinistro. Essa cooperativa só foi registrada para a história devido 

ao acidente (VEIGA; FONSECA, 2001, p. 19 apud ALENCAR, 2019). 

No entanto, foi Rochdale, Manchester que deu o marco inicial do cooperativismo 

moderno, considerada a primeira cooperativa de consumo, formada por 27 homens e uma 

mulher, a maioria tecelões, e com o passar dos tempos se tornou um exemplo pela sua 

capacidade de adaptação às oportunidades e aos riscos da economia de mercado sem perder sua 

essência e base que tangem o princípio do cooperativismo (DICKMANN, 2018). 

As experiências dos pioneiros de Rochdale resultou na constituição que definiu os 

princípios e valores para o cooperativismo, visto que era uma preocupação estabelecer normas 
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e regras que mantivessem o espírito do cooperativismo visando melhorias a todos os 

envolvidos. Estes princípios básicos podem sofrer mudanças em sua finalidade e fornecer uma 

direção para aqueles que querem construir uma cooperativa legítima e autêntica. 

(SOCREPPA; SILVA, 2019). 

Desde o surgimento (RIBEIRO; QUEIROZ, 2016), definiram o cooperativismo, 

baseado em princípios, que em 1966 eram:  

a. livre adesão e saída de seus associados;  

b. democracia nos direitos e deveres dos associados;  

c. compras e vendas à vista na cooperativa;  

d. juro limitado ao capital investido;  

e. retorno proporcional; Operação com terceiros;  

f. formação intelectual dos associados;  

g. devolução desinteressada dos ativos líquidos. 

 

A partir de 1895, o movimento cooperativismo, através da ACI, aperfeiçoou e 

reformulou os princípios básicos do cooperativismo e em 23 de setembro de 1995 foram 

divulgados e desde então se segue esses setes princípios, consoante (ALVES; ANDRADE, 

2013): 

a. adesão voluntária e livre; 

b.  controle democrático pelos sócios;  

c. participação econômica dos sócios;  

d. autonomia e independência;  

e. educação, treinamento e informação;  

f. cooperação entre cooperativas;  

g. preocupação com a comunidade. 

 

3.4 Agricultura Familiar e Cooperativismo 

 

Segundo a Organização das Cooperativas do Brasil (OCB) as cooperativas atuam em 

diferentes setores da economia, indo do campo aos grandes centros urbanos, destacando as 

cooperativas agropecuárias, que formam hoje, uma forte parcela econômica do cooperativismo 

brasileiro com maior número de cooperativas, 1.555 cooperativas, abrangendo um total de 

188.777 empregados e 1.016.606 associados (OCB, 2018).  
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Como alternativa frente aos entraves enfrentados pela agricultura familiar, o 

cooperativismo surge como alternativa positiva que desempenha função essencial no 

funcionamento nas cadeias agroindustriais, desempenhando grande papel nas atividades de 

financiamento, produção e comercialização dos seus cooperados. Apresentam fundamentos 

baseados nos valores da participação, democracia, solidariedade, independência e autonomia, 

fazendo deste uma atividade socioeconômica de acontecimentos com equilíbrio entre os 

cooperados, ou seja, um sistema baseado na união de pessoas que procuram preencher 

necessidades e gostos compatíveis (ANDRADE; ALVES, 2013). 

Pequenos produtores ao se unirem e formarem cooperativas desempenham formas e 

soluções de apoio entre pessoas que buscam objetivos distintos, criando novas oportunidades 

de trabalho, gerando negócios a partir de seus alcances nas atividades ligadas ao financiamento, 

produção e comercialização dos seus cooperados, sendo assim, o cooperativismo visa formar 

uma organização das atividades socioeconômicas, onde todos trabalham de forma coletiva, 

gerando emprego, renda e desenvolvimento local, uma vez que permitem promover e agregar 

mais valor aos produtos agrícolas, além de aumentar seu poder de troca em mercados altamente 

complexos  (SOARES et al., 2019). 

Num cenário em que a agricultura familiar apresenta uma distribuição desigual de renda 

e de terras, índices de desigualdade social e desemprego, além do cenário econômicos, sociais 

e políticos alarmantes e característicos do Brasil, o que acaba por tornar agricultores familiares 

excluídos da sociedade, a união de produtores em cooperativas, que se enquadra no atual 

contexto, permite uma melhor organização de sua classe, além do escoamento da 

comercialização de seus produtos e na assistência técnica ao produtor rural familiar, uma vez 

que como individual as dificuldades são maiores. 

Nessa perspectiva os agricultores familiares se estabelecendo como sujeitos coletivos, 

movimentando a sociedade local e vão arquitetando novas organizações civis e produtivas como 

associações e as cooperativas rurais, instrumentos capazes de intervir e alterar a realidade 

regional. Suas redes sociais, econômicas e políticas vêm garantindo a obtenção de serviços 

como formação, apoio técnico acesso a mercados etc. Seus modos de vida ganham força quando 

combinada à economia solidária, cuja base está centrada na localidade e, assim, suas conquistas 

evoluem na geração de trabalho e renda para os sujeitos participantes destes empreendimentos. 

Na agricultura familiar, os princípios cooperativistas são importantes porque orientam 

a vida da cooperativa, além de guiar o comportamento e determinar a rotina diária do 

empreendimento. Assim, os princípios cooperativistas deixam de se apresentar como algo 

distante da realidade do negócio cooperativo e passam a desempenhar papel relevante em 
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mostrar para o gestor e seus cooperados o que é importante na organização, o que deve ser 

priorizado e o que deve ser considerado para a tomada de decisão, garantindo desta forma a 

manutenção da sua identidade e possibilitando o crescimento do empreendimento sem o 

abandono das principais “regras” que o distingue das demais sociedades empresariais 

(MOREIRA, 2017) 

 

3.5 Logística  

 

A agricultura brasileira é hoje um processo importante para o desenvolvimento do país, 

no entanto, ainda é preciso muitas melhorias no que diz respeito ao processo logístico e se 

tratando da agricultura familiar, o processo logístico poderia vir a ser implantada como 

ferramenta de apoio ao agricultor e suas cadeias produtivas, de forma que acrescente valor a 

produção e reduza custos (TROMBINI; TAKENAKA, 2015 e MAIA; NASCIMENTO; 

HANKE, 2019). De acordo com Grant (2013, p. 20) “a logística é um modo de gestão que cuida 

especialmente da movimentação dos produtos, nos diversos segmentos dentro de toda cadeia 

produtiva de qualquer produto, inclusive nas diferentes cadeias produtivas”. 

Ainda segundo Detofol et al. (2018), a logística é uma área funcional das empresas e 

organizações, sendo considerada estratégica, pois trata de questões relacionadas ao transporte, 

movimentação, estoque e armazenamento de produtos, gerando grande volume dentro dos 

custos operacionais, condicionado à integração das cadeias de suprimentos, onde é necessário 

atender aos níveis de serviços, manter o padrão de qualidade, baixos custos, visando a 

competitividade. 

Para Gomes e Ribeiro (2011, p. 1) a logística consiste em “gerenciar estrategicamente a 

aquisição, a movimentação e o armazenamento de materiais, peças e produtos acabados”. Essa 

movimentação se dá por meio da organização e dos seus canais de marketing, de modo a poder 

maximizar as lucratividades presentes e futuras com o atendimento dos pedidos a baixo custo 

(GOMES; RIBEIRO, 2011). 

Com o mercado cada vez mais competitivo e os consumidores cada vez mais exigentes, 

as empresas agrícolas para se manterem no mercado de forma competitiva, geram processos 

que possam vir a reduzir despesas e aumentar seus lucros, planejando de forma adequada e 

antecipadamente como utilizar da melhor forma seus recursos disponíveis para que possam 

manter a qualidade nos seus serviços e produtos (MAIA et al. 2014). Com isso é necessário que 

haja credibilidade na entrega, exigindo das empresas modelos logísticos de transporte de 

qualidade em sua cadeia de produção (RODRIGUES; RABELO, 2017). 
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O transporte é um dos mais importantes responsável pela maior parcela dos custos 

logísticos para uma empresa e um elemento importante para a economia (GOES et al., 2015). 

O transporte está ligado a movimentação de produtos, sendo a atividade logística de maior 

importância para uma empresa, absorvendo em média de a dois terços dos custos logísticos, 

sendo essencial uma vez que hoje se torna mais difícil operar sem movimentar produtos in 

natura ou processados sem a utilização deste elemento (POZO, 2010). Esses custos logísticos 

chegam a consumir 11% da receita de uma empresa, tendo impacto por exemplo pela alta do 

preço do diesel, além da má qualidade das estradas, além disso, alguns setores apresentaram 

aumentos significativos de até 30%, a agroindústria, alimentação e o agronegócio, apresentaram 

aumento de 3%, 9% e 14% respectivamente (PIANEGONDA, 2016). 

Segundo Maia (2014), tratando-se de empreendimentos solidários, como as 

cooperativas, não é diferente, mesmo não tendo fins lucrativos, buscam melhorar seus 

resultados juntos aos associados, além disso, esses negócios, quando estabelecidos em relações 

comerciais ou quando precisam vender seus produtos ou prestar seus serviços, estão sujeitos à 

lógica do mercado capitalista para poder sobreviverem a tal competitividade, principalmente 

junto a empresas capitalistas convencionais que funcionam mediante ao lucro e que estão em 

expansão no mercado (MAIA, 2014). 

Neste sentido, a logística de transporte surge com um importante papel na cadeia de 

suprimentos para empreendimentos solidários agrícolas, uma vez que essa é responsável pela 

disponibilidade dos estoques de matéria prima, distribuição, controle de estoque e conversão 

física, sendo os custos gastos com armazenagem, manuseio, movimentos de materiais, 

transporte e oportunidade, garantindo produtos em estoque e o destino dos mesmos (CHING, 

2010). 

Com isso para melhorar a eficiência do mercado consumidor da cooperativa no que diz 

respeito a logística de transporte, buscam-se a interação e inserção de novas ferramentas de 

gestão de dados afim de integrar o agricultor a gestão da cooperativa e consequentemente ao 

mercado consumidor. Assim, a aplicação web a ser implantada na cooperativa, irá buscar 

realizar tarefas que permitirão proporcionar uma melhor gestão do empreendimento uma vez 

que a logística de transporte da cooperativa funcionará em paralelo a ferramenta, reunindo 

informações de geolocalização, produção, culturas e insumos, mantendo o estoque sempre 

atualizado, gerando dados em tempo real de forma simples e intuitiva, facilitando assim a 

escolha do transporte destinado a recolher as produções até a cooperativa onde serão 

distribuídas para comercialização. 
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Assim surge a necessidade da aplicação web na logística de transporte na cadeia 

produtiva de alimentos interagindo agricultor/cooperativa, cooperativa/consumidor, pois de 

nada valem os esforços para produção de alimentos, uma vez que não conseguem efetivar-se 

atividades primárias de logísticas, como transporte, manutenção dos estoques e processamentos 

de pedidos ou mesmo atividades de apoio a logística, como manuseio e programação de 

produção (BALLOU, 2012 e MACEDO; JÚNIOR, 2016). 

 

3.6 Linguagem de Programação Phyton 

 

Python é uma linguagem de fácil aprendizado e muito influente, que possui elevada 

estrutura e uma eficiente abordagem de programação orientada a objetos, sendo indicado para 

disciplinas introdutórias em meio acadêmico por ser uma linguagem intuitiva e de fácil uso. 

Apresenta uma tipagem dinâmica e excelente construção gramatical, que ao lado do seu 

interpretador nativo, tornam ela uma linguagem ideal para scripting e o desenvolvimento rápido 

de aplicações em diversas áreas sob várias plataformas (MENESES, 2014). 

De maneira geral, as linguagens interpretadas tais como Python alcançam um 

desempenho inferior em comparação a linguagens como C e Fortran, no entanto, permitem um 

desenvolvimento mais rápido, sendo que sua aplicação é muito variada e permitindo ir de um 

simples desenvolvimento de Web as interpretações com Data base, além disso, ela apresenta 

uma ampla coleção de recursos que foram desenvolvidos para fins específicos de uma dada 

ciência, sendo está voltada para ciência de dados, atendendo o conceito de portabilidade 

(BORGES, 2014; ASSIS, 2018). 

Segundo Silva e Silva (2019), esta linguem de programação é gerida pela PSF (Python 

Software Foundation) e apesar de poucos conhecerem, ela se faz presente principalmente na 

web e faz parte do nosso cotidiano, como nos buscadores Google, transmissores de vídeo do 

Youtube, nos algoritmos bem avançados na Netflix, podendo também atuar em distintas área, 

como comercial, empresarial, desenvolvimento científico, geoprocessamento e aplicações 

mobile de forma isolada ou integrada a outras ferramentas expandindo ainda mais seu uso.  

Para Prado (2017), a linguagem Python tende a ser aplicada conforme sua finalidade, 

não apresentando um propósito específico, sendo que seu objetivo atende a um propósito geral, 

diferente da linguagem PHP, por exemplo, que é voltada para desenvolvimento web ou a edição 

SE (Standard Edition) do Java que tem foco no desenvolvimento desktop. 

A linguagem oferece suporte a desktops, desenvolvimento web, aplicações mobile, 

geoprocessamento, processamento de imagens, robótica, Data Science, programação 
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para hardware (Harduíno e RaspbarryPi), desenvolvimento de games, biotecnologia e 

no desenvolvimento científico, pois, trabalha com números grandes e complexos, e 

possui também, diversas bibliotecas para essa finalidade como Scipy e NumPy. Além 

de aplicações comerciais, empresariais e científicas, com linguagem Python é possível 

produzir filmes com computação 3D, ou desenvolver games. Alguns jogos 

desenvolvidos com Python foi, Civilization 4, QuArK e um dos mais conhecidos, 

Battlefield 2 (SILVA e SILVA, 2019, p. 58). 

Python é uma linguagem de programação interpretada, de código-fonte aberto e 

disponível para vários sistemas operacionais. Diz-se que uma linguagem e interpretada se esta 

não precisa ser compilada (traduzida para uma linguagem da máquina), mas sim ‘lida” por um 

outro programa (chamado de interpretador) que traduzirá para a máquina o que seu programa 

quer dizer. O interpretador para Python é interativo, ou seja, é possível executá-lo sem fornecer 

um script (programa) para ele. Ao invés disso, o interpretador disponibilizará uma interface 

interativa onde é possível inserir os comandos desejados um por um e ver o efeito de cada um 

deles (ESRI, 2018). 

De acordo com Borges (2014) ela é interpretada, ou seja, o interpretador do Python 

executa o código fonte diretamente, traduzindo cada trecho para instruções da máquina; 

apresenta um alto nível de modo que o interpretador se modifica com os detalhes técnicos do 

computador. Assim, desenvolver um código é mais simples do que em linguagens de baixo 

nível, nas quais o programador deve se preocupar com detalhes da máquina; é de propósito 

geral, ou seja, pode-se usar Python para desenvolver programas em diversas áreas. Ao contrário 

de linguagens de domínio específico, que são especializadas e atendem somente a uma 

aplicação específica; tem tipos dinâmicos, ou seja, o interpretador faz a magia de descobrir o 

que é cada variável. Essas características a tornam uma linguagem de “sintaxe clara e concisa 

que favorece a legibilidade do código-fonte, tornando a linguagem mais produtiva” 

(BORGES, 2014). 

 

3.7 Dolibarr 

 

Dolibarr é um software livre de código aberto baseado em tecnologia servidor web, 

podendo ser executado em diferentes sistemas operacionais, destinado a oferta de serviços e/ou 

produtos integrando diferentes tecnologias para gestão de pequenas e médias empresas, 

empresas sem capital forte, freelancers, associações e fundações. Apresenta diferentes recursos, 

dentre eles Planejamento de Recursos Empresariais (ERP) e Gestão de Relacionamento com o 

Cliente (CRM) e seu mercado concentra-se principalmente na Espanha e na América Latina 

(WIBOWO; MILAD; AMIN, 2019). 
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O software é baseado em um servidor WAMP, MAMP ou LAMP, com banco de dados 

PHP, MySQL e Apache, sendo aberta e licenciado sob o GPL V.03. Segundo o site oficial da 

Dolibarr “Dolibarr Espanha- América Latina”, o software é considerado totalmente modular, 

por permitir ativar os módulos que se consideram necessários para correta gestão das PMEs 

(REQUENA, 2018).  

O software começou a ser desenvolvido por Rodolphe Quiédeville, do zero, e salvo no 

CVS, hospedado por Savannah, em abril de 2002, ainda no mesmo período, Jean-Louis 

Bergamo outro membro, deu início ao módulo de gestão da fundação e em setembro de 2003 a 

primeira versão do software 1.0 é lançada, neste mesmo ano, o software ficou conhecido após 

vencer o troféu dos softwares livres na categoria “gestão de negócios” abrindo espaço para mais 

membros. Atualmente, o Dolibarr conta com uma comunidade com mais de 11.000 membros, 

1.500 fóruns e mais de 50.000 usuários (GUTIÉRREZ, 2018). 

 

3.7.1 Características do Dolibarr 

 

Dolibarr segue a regra 3S, sendo simples de usar, funções modulares para evitar 

sobrecarregar os menus, informações claras e concisas, simples de instalar, com instaladores 

para quem ignora como instalar um Servidor web e simples de desenvolver, (sem frameworks 

pesados), na verdade, Dolibarr integra sua própria arquitetura (padrões de design) que permite 

qualquer desenvolvedor começa a trabalhar imediatamente, sem ter conhecimento de algo 

diferente do PHP, possuí uma interface clara e concisa e apresenta um auto-instalador através 

de um arquivo auto-exe que instala o Dolibarr e todos os seus pré-requisitos (Apache, MySQL, 

PHP) sem precisar de conhecimentos técnicos. Os recursos que o software possui são: 

(RAQUENA, 2018). 

✓ É um sistema multiusuário. 

✓ É um programa de código aberto gratuito com uma licença GNU / GPL. 

✓ É totalmente gratuito. 

✓ Está hospedado inteiramente na web. 

✓ Vários temas gráficos. 

✓ Possui um uso intuitivo com informações claras, ou seja, amigável e fácil de usar. 

✓ Seu código é simples e altamente customizável (PHP). 

✓ Funciona com MySQL 3.1 ou superior, PostgreSQL e PHP 4.3 ou superior. 
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Além disso, o Dolibarr complementa a oferta de aplicativos diferenciados, como 

OpenAguila, OpenBravo, OpenERP, Neogia, Compiere etc., com a diferença de fornecer uma 

solução muito mais amigável. (GUTIÉRREZ, 2018). 

✓ DoliWamp, um instalador exe automático para usuários do Windows 

✓ DoliMamp, um instalador automático para usuários do Mac OS X. 

✓ Dolibarr para Ubuntu, um instalador automático para usuários Linux Ubuntu / Debian. 

3.8 Application Programming Interface (API) 

Uma Application Programming Interface (API) ou na tradução livre interface de 

programação de aplicativo é uma interface que funciona pela definição de um padrão de 

comunicação em comum entre dois ou mais sistemas, que permitem através do desenvolvedor 

a criação de rotinas e protocolos para compartilhamento de recursos ou seja é um serviço que 

permitem aos usuários obter dados de um banco de dados que possam vir a serem usados em 

aplicativos conforme suas exigências, sem acesso direto à base de dados. Na maioria das vezes 

a API se comunica com diversos outros códigos interligando diversas funções em um aplicativo 

(DEBATIN et al., 2017). 

A intenção de uma API é facilitar o uso de um serviço web, conforme HANSSON, 

(2007). O uso da API tornou capaz web sites, softwares online, aplicações móveis a conectarem 

objetos físicos, através dos conceitos de internet das coisas. As APIs poderão ser compostas por 

uma série de funções que podem ser acessíveis por meio de programação (ALMEIDA et al., 

2015). 

As interfaces de um API apresentam serviços ou dados que são mediados via aplicativos 

a de softwares pré-definidos como métodos e objetos. Objetos e outros procedimentos 

subjacentes não precisam ser implementados devido a interface ser o suficiente para estabelecer 

as conectividades entre os diferentes tipos de sistema. A API proporciona de uma maneira 

simplificada o desenvolvimento de programas e aplicações por meio da abstração variados 

elementos que compõem um software. Deste modo, a aplicação da ferramenta será útil para 

fazer a junção de forma automatizada com outros sistemas, a exemplo de um sistema 

operacional Windows, Android e via Dolibarr e Google Maps. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Tipo de pesquisa  

A pesquisa baseia-se na pesquisa-ação teorizada por Thiollent (2009) que objetiva traçar 

esse problema de pesquisa em uma organização, no qual estimula a participação das pessoas 

permitindo obter um universo de respostas, nos quais passam pelo trabalho e vida da 

comunidade. Neste sentido a pesquisa busca explicações e colocam os próprios participantes 

na forma de investigador, sendo assim na pesquisa-ação, o participante acarretado a produção 

do próprio conhecimento, tornando-o sujeito da produção. 

4.2 Área de estudo 

 O estudo foi realizado em parceria com a Cooperativa da Agricultura Familiar de Juruti 

(COOAFAJUR), com sede e foro na Cidade de Juruti, situada na mesorregião do baixo 

amazonas, região oeste do Estado do Pará, sobre coordenadas atitude 02º 09' 08" sul e longitude 

56º 05' 32" oeste, com uma população estimada em 55.179 habitantes, em uma área de 

8.303,966 km² (IBGE, 2016). A Figura 3 mostra o mapa distrital do município de Juruti, região 

oesto do Pará. A COOFAJUR tem um total de 25 cooperados de produtores de hortaliças 

distribuídos no município de Juruti. 

Figura 1 – Localização da Cooperativa COOFAJUR. A) Brasil , B) Estado do Pará,  c)Município de Juruti com as 

coordenadas das áreas de estudo. 

Fonte: Sistema de Coordenadas Geográficas no período de maio de 2021 - GPS (MATOS, 2021). 
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4.3 Diagnóstico Socioeconômico e de Produção  

Primeiramente, todos os entrevistados assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) antes da pesquisa para esclarecimento e dúvidas para futura divulgação da 

pesquisa (Anexo 1). Após, foram entrevistados 13 dos 25 cooperados, de ambos os sexos, que 

são produtores de hortaliças e derivados de mandioca da cooperativa dos produtores da 

agricultura familiar de Juruti (COOAFAJUR).  

Para a entrevista foi utilizado um questionário que consta questões socioeconômicas e 

de produção, com perguntas abertas e fechadas (Anexo 2) para melhor entendimento e descrição 

das perguntas realizadas. Os dados foram tabulados no Microsoft Office Excel 2020, em 

seguida passaram por análises estatísticas descritivas dos dados. 

4.4 Identificação e análise do processo logístico  

A identificação e a análise do processo logístico da cooperativa foram feitas através do 

método de observação e entrevistas direcionadas. Para isso, foram realizadas visitas de 

acompanhamento e análise dos ambientes de produção, assim como conversas junto aos 

gestores da cooperativa e cooperados e à técnica responsável pela assistência técnica, com o 

interesse de detectar os possíveis gargalos de produção e comercialização. 

Torna-se necessário pontuar que para resolver os problemas do dia a dia apresentados 

pela cooperativa, foi utilizado a matemática, por meio de técnicas e ferramentas que ajudam a 

compreender o que está fora de controle e auxiliam na tomada de decisões. 

As marcações foram realizadas por meio de GPS em dois dias consecutivos de pesquisa 

de campo, tendo como ponto de partida a sede admirativa da COOAFAJUR.  Esses dados são 

importantes para a etapa posterior que é o desenvolvimento do aplicativo. 

 

4.5 Desenvolvimento da ferramenta 

 

A aplicação web foi construída por meio da indexação (incrementação) de APIs, 

inicialmente mondada na linguagem Python, por meio das funções de banco de dados na 

plataforma DOLBARR, possibilitando assim a entrada, processamento e saída de dados, 

moldados às necessidades do usuário (Produtor cooperado) da cooperativa. Essa aplicação web 

teve sua interface e funções estrutura em conjunto com produtor cooperado e cooperativa, 

transferindo o conhecimento do produtor de forma análoga para digital, possibilitando a 
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organização de dados e a padronização da informação na cadeia de produção da agricultura 

familiar. 

 

4.6 O modelo 

 

Os aspectos metodológicos contemplam o direcionamento da prática aplicada 

considerando a necessidade dentro das cooperativas para se mantiver no concorrido mercado 

de trabalho. O projeto foi realizado em quatro fases: 

1. Implantação do Sistema; 

2. Capacitação dos cooperados; 

3. Suporte e acompanhamento do Projeto.  

 

4.6.1 Implantação do Sistema  

 

A primeira fase foi implantar no servidor de internet, indicado pela cooperativa, os 

softwares necessários para a captura de dados e instalar e configurar os dispositivos móveis 

(Tablets), celulares e computadores a serem utilizados. Nesta fase foram instalados os seguintes 

softwares: 

4.6.1.1 Software de gestão de dados 

Sistema de Gestão de Informações implantado num servidor internet, responsável pelo 

armazenamento e processamento de dados enviados pelos Tablets e Smartphones (Android) ou 

computadores Windows. Foi criado um banco de dados na nuvem para cadastramento dos 

usuários do sistema (cooperados e funcionários, fornecedores e clientes). 

Tratando acerca da entrada e saída do banco de dados do cliente e o resultado que o 

software irá produzir, tem-se o seguinte processo: enquanto pessoa física, o cliente possui um 

cadastro CRM (Customer Relationship Management - é um sistema de vendas para registrar e 

organizar todos pontos de um contato que um consumidor tem com o vendedor), nele 

encontram-se as informações como, por exemplo, CPF, e-mail, endereço e telefone, necessários 

para a criação de um número deste usuário. No caso da cooperativa que vende hortaliça, quando 

o cliente fizer a solicitação no sistema, poderá ocorrer de forma unitário ou em quilograma 

(Kg). Após o pedido ser gerado pelo cliente, a cooperativa deverá verificar se o item solicitado 

para a compra se encontra no estoque (nele será gerado uma OS de pedido que em seguida será 



 
 

39 

transmitido a confirmação positiva ou não da disponibilidade do produto para o setor de venda). 

Após esse processo, se o cliente confirmar a compra, o produto pode ser entregue diretamente 

ou retirado na sede da cooperativa. 

4.6.1.2 Aplicativo via servidor web  

 Aplicativo via aplicação web, bastando apenas ter um dispositivo conectado à internet, 

o qual permitiu aos cooperados e aos funcionários ordenar e organizar os dados de todos os 

produtos agrícolas, para saber o estoque, quantidade para beneficiamento, a quantidade 

solicitada pelos clientes, valores, a produtos necessários para a produção, e algumas 

informações sobre a produção, ou seja, o processo completo até chegar ao consumidor. Além 

disso, permitiu ao usuário o gerenciamento e organização de dados, emissão de relatórios, 

impressão e envio de dados. 

4.7 Capacitação dos cooperados e funcionários para o uso do aplicativo  

Nesta fase, foram capacitados os cooperados e funcionários que trabalhavam na sede 

administrativa da cooperativa, totalizando 4 pessoas: dois homens, sendo um o presidente, 

responsável pela logística; outro cooperado, também da logística; e duas mulheres, uma era 

gestora financeira e outra que era sua auxiliar. 

Vale ressaltar que para introduzir a capacitação, foi importante contextualizar e 

conscientizar a respeito da funcionalidade da ferramenta, oportunizando ainda nesse processo 

a própria profissionalização desses sujeitos mediante ao uso e manuseio das tecnologias 

disponíveis. O diálogo que norteou o início do treinamento, ainda apresentou a necessidade de 

utilização dos recursos digitais existentes contexto atual, favorecendo as demandas de serviços 

oferecidos pela cooperativa. 

Assim, os treinamentos ocorreram via remoto e por vídeo conferência. Primeiro, foi 

necessário a orientação quanto à instalação dos Aplicativos no tablet e no smartphone. Na 

sequência foram capacitados com relação aos dados no sistema informatizado de organização 

e controle. 

 Como suporte, foi utilizado serviço de comunicação por vídeo, Google Meet, que atende 

às demandas de educadores e estudantes por instrumentos que integram tecnologia aos 

conteúdos curriculares, com recursos para criação de projetos, aulas e apresentações que podem 

ser elaboradas e apresentadas em computadores, tablets e smartphones, permitindo melhor 

facilidade no entendimento do conteúdo e da ferramenta em uso. 



 
 

40 

4.8 Suporte e acompanhamento 

 

 Observa-se que os impactos da introdução de novas tecnologias nas empresas 

surpreendem o indivíduo, o grupo e a empresa. Os impactos nos indivíduos e no grupo fica 

claro ao observar que, se por um lado a TI substitui parte do trabalho humano, por outro, e ao 

mesmo tempo, exige maior participação e envolvimento das pessoas nas novas formas de 

trabalho e na inauguração de relacionamentos interpessoais (ROCHA, 2000). 

O suporte abrangeu as informações e organização e gestão de dados num servidor 

internet e atendimento às dúvidas dos cooperados e funcionários implantadas via internet. 

Compreende-se a necessidade desse suporte para que tudo flua corretamente, respeitando as 

possíveis dificuldades na área da informática de algumas pessoas, sendo assim a necessidade 

desse suporte, inclusive físico se necessário.  

A organização e gerenciamento de dados por meio do aplicativo possibilita um melhor 

planejamento das atividades da cooperativa, economizando tempo e material projetando assim 

um melhor acompanhamento das áreas de produção, financeira, material e mão de obra e 

recursos da agroindústria. Ressalta-se que ao final do processo, após capacitação e aprendizado 

da funcionalidade e gestão da ferramenta, um cooperado será o responsável pelo gerenciamento 

do sistema implementado. 

 

4.9 Avaliação da eficiência do aplicativo na tecnologia e logística 

 

O aplicativo foi avaliado por uma equipe de profissionais ligados à área de sistema de 

informação e ciência da computação, os quais irão levar em consideração os quesitos utilizados 

pela engenharia de software que abrangem funcionalidade, usabilidade, confiabilidade, 

eficiência, manutenibilidade e portabilidade, da avaliação tecnológica realizada pelo usuário 

final que, de acordo com Rocha e Baranauskas (2003) é de grande valia. 

Assim, foram identificados possíveis problemas encontrados para poder melhorar a 

usabilidade, além disso, profissionais do setor agrícola e logística também realizou o teste do 

sistema, no qual foi assumida pela engenheira agrônoma e técnica responsável pela cooperativa 

e presidente e membros da cooperativa, responsáveis também por organizar e registrar os 

feedbacks obtidos no teste, além de serem responsáveis pela observação do processo de 

avaliação.  

Para avaliação de desempenho logístico foi utilizado baseado em KPI (indicador-chave 

de desempenho) usado para identificar o desempenho de determinadas ações ou estratégias 
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logísticas, nos quais os parâmetros a serem medidos serão, de acordo com a necessidade da 

cooperativa: Tempo médio de busca na área de produção, tempo médio de entrega ao 

consumidor, estoque, transporte e qualidade de carga, nível de ocorrência, tempo de atraso das 

entregas e custos logísticos. 

Seguindo o preceito de uma estratégia de teste alfa (PRESSMAN, 2011), foi conduzido 

pelo cliente no ambiente do desenvolvedor, sob observação do usuário registrando erros e 

problemas de uso. Assim, cada avaliador recebeu um “estudo de caso” que o guiará para 

consulta de avaliação do aplicativo. Esse questionário desenvolvido e aplicado utilizando a 

ferramenta “Google Forms ou Forms Microsoft”, com respostas das questões sendo em escala 

do tipo Likert. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Aspectos socioeconômicos  

Dos 25 cooperados que compõe a cooperativa de agricultura familiar de Juruti, 13 foram 

entrevistados, os demais não puderam responder ao questionário pois alegaram o fato do 

isolamento social no período de pandemia da Covid-19 e outros que estavam sem produção.  

Tabela 3: Idade dos cooperados da Cooperativa da Agricultura Familiar de Juruti. 

Idade n° % 

Entre 18 a 24 anos 1 8 

Entre 25 a 31 anos 1 8 

Entre 32 a 38 anos 1 8 

Entre 39 a 45 anos 2 15 

Entre 46 a 52 anos 2 15 

Entre 53 a 60 anos 2 15 

Mais de 60 anos 4 31 
Fonte: Matos (2021). 

 

 A pesquisa identificou que a maioria dos cooperados possui idade acima de 60 anos. 

Essa maior idade presente hoje no campo faz parte do atual cenário em que a agricultura familiar 

se encontra, devido a busca dos jovens agricultores por melhores escolas nos centros urbanos e 

dificuldade para a formação de novas unidades produtivas, além do aumento da longevidade da 

população. (FARIAS et al., 2015) relatam que os jovens não querem dar continuidade às 

atividades rurais semelhantes a de seus pais ou até mesmo pela questão da figura paterna está 

associada ao poder, portanto, o jovem busca autonomia em suas escolhas. Contrariando as 

expectativas, Guimarães et al., (2020), no qual a maioria apresentava idade entre 20 a 29 anos. 

Ainda neste sentido o êxodo rural está ligado ao modelo de desenvolvimento brasileiro 

que colocou em contradição os meios rural e urbano no sentido de que o rural é atrasado e 

urbano é moderno, fazendo com que a agricultura perdesse espaço e os jovens cada mais 

interessado em migrar para cidade fazendo com que seus pais permanecessem em campo 

(CARNEIRO; CASTRO, 2017). 

Silva (2017) ao caracterizar o perfil socioeconômico de agricultores familiares no 

Conde, Paraíba, verificou um predomínio em agricultores com idade entre 41 e 50 anos (43%) 

e entre 51 a 60 anos (29%), diferente dos encontrados por Sousa et al., (2018) em que 61,91% 

foram tem idade variando entre 41 a 77 anos. 
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Verificou-se que 54% dos entrevistados correspondem ao sexo masculino e 46% do 

sexo feminino, sendo que na cooperativa, a maioria dos trabalhos administrativos são realizados 

pelas mulheres, enquanto os trabalhos de produção ficam com os homens.  

O trabalho rural está dividido na hipótese que homens são mais habilitados fisicamente 

que as mulheres, e por conta disso acabam por ocupar posições de liderança, além do trabalho 

mais pesado. No entanto a presença das mulheres na produção agrícola familiar é um fato e está 

vem se consolidando a anos. Ainda na invisibilidade, é possível observar que elas estão 

ocupando espaços que antes eram de dominância dos homens, como plantar, colher e cultivar 

e usufruir do seu trabalho, além de também estarem presentes nos serviços domésticos, hoje as 

mulheres lutam pelos seus direitos de serem reconhecidas como trabalhadoras (ALMEIDA et 

al., 2014). 

Ferreira et al., (2020) verificaram que a maioria dos agricultores familiares da Vila 

Siquiriba, município de Primavera - Pará era do sexo feminino (53,3%) e responsáveis pelo 

trabalho no campo, plantio e colheita. O mesmo foi observado por Araújo (2017) ao analisar o 

perfil socioeconômico de agricultores da comunidade do quilombo em Abacatal, Ananindeua-

Pará, em quem dos 181 agricultores entrevistados, 52,2% são do sexo feminino e 47,8% do 

sexo masculino. 

[...] a organização nos espaços rurais nos nossos dias, mais precisamente na 

agricultura familiar, notamos que os mesmos têm mudado, ou melhor, evoluído para 

se adaptar e manter-se nesse meio agrícola. E neste processo de adaptação são as 

mulheres que exercem um papel central, no contexto da produção familiar, uma vez 

que são elas que incorporam as atividades para o auxílio da renda familiar. Seja por 

extensão da jornada de trabalho em indústrias, combinados aos trabalhos doméstico e 

agrícola, com a transformação de matéria prima em produtos manufaturados, 

artesanato doméstico ou dedicação a pequenas unidades de comércio localizadas 

próximas ao local da produção. As estratégias adotadas são as mais diversas, 

entretanto, a figura da mulher ocupa uma posição de destaque, porque é a responsável 

pela grande parte das atividades que caracterizam a pluriatividade na agricultura 

familiar. Mas os incentivos para a classe feminina agricultora estão longe de se tornar 

ideal, visto que faltam políticas públicas para a conscientização do núcleo familiar 

quanto à valorização e a melhor distribuição das atividades realizadas (ROHNELT; 

SALAMONI, 2010 p.16). 

 

Segundo Hurtienne (2008), a força de trabalho da agricultura familiar é composta pelos 

membros da família, deste modo a mulher tem atuação considerável na propriedade, nas 

atividades domésticas e no auxílio laboral com a produção do campo. Joseph e Rossetto (2018) 

avaliando o perfil socioeconômico dos agricultores familiares do distrito pantaneiro de mimoso, 

Mato Grosso, constatou que, dentre quarenta (40) entrevistados, trinta e quatro ou seja 85% 

eram do sexo masculino e 15% feminino, no entanto as mulheres, vinculadas a produção 

agrícola tinham participação gerencial e operacional. 



 
 

44 

A escolaridade dos agricultores rurais entrevistados é composta de 38% com ensino 

fundamental completo, seguido de 23% com ensino médio completo e 23% superior completo, 

8% analfabeto e 8% ensino médio técnico. Um dado diferente do atual quadro característico do 

meio rural brasileiro em que geralmente o quadro é de baixa escolaridade.  

Resultados similares foram identificados por Muniz et al., (2017) no diagnóstico do 

perfil socioeconômico da cooperativa mista dos agricultores entre os rios caeté e gurupi coomar, 

em Santa Luzia do Pará, no estado do Pará, em que 37% dos agricultores possui ensino médio, 

enquanto 27% o ensino fundamental incompleto, 9% o ensino médio incompleto, 9% o ensino 

médio técnico completo, 9% ensino médio completo e 9% ensino superior completo. 

Souza et al., (2018) estudando o perfil socioeconômico dos produtores de mudas cítricas 

de uma comunidade em Capitão Poço no Estado do Pará, verificaram que, o nível de 

escolaridade dos agricultores corresponde a 76,19% ensino fundamental incompleto, 9,53% 

ensino fundamental completo, enquanto, 4,76% analfabeto, (4,76%) ensino médio completo e 

4,76% ensino superior completo. 

O fato do baixo grau de escolaridade em zonas rurais, podem estar relacionados com o 

fato das necessidades dos familiares em levar os jovens do campo a trabalhar mais cedo, devido 

à necessidade inclusive da mão de obra familiar. Essa baixa escolaridade da educação no campo 

dificulta o desenvolvimento mais avançado de muitas regiões rurais do país, principalmente no 

que diz respeito ao desenvolvimento como algo mais compreensivo do que a mera produção 

agropecuária de uma região (PEREIRA; CASTRO, 2019). 

 

O desenvolvimento rural não se reduz ao crescimento agrícola, eis uma 

afirmação que se tornou corriqueira na produção acadêmica e nas 

instituições governamentais e não governamentais de desenvolvimento 

no mundo todo. Por mais relevante que seja o estudo das atividades não 

agrícolas no meio rural, a questão do desenvolvimento, porém, não se 

restringe às possibilidades de sua expansão. É bastante recente o 

interesse pelas razões que explicam o dinamismo de certas regiões 

rurais e o declínio de outras (ABRAMOVAY, 2000, p. 380). 

 

Estudos de Maia na década de 80 (1982) diziam que no meio rural, permanecem 

determinados fatores como concorrentes para a baixa produtividade do ensino expressa nos 

altos níveis de evasão e repetência, nível de qualificação dos professores – quase todos leigos 

–, na precariedade das instalações escolares, na falta de material e de equipamento. 

De acordo com os entrevistados, 53% da renda familiar é oriunda da propriedade e 26% 

do bolsa família, o restante 11% aposentadoria, 5% salário e 5% outros. A contribuição para 

renda familiar constitui de 44% de toda família, seguida de 37% dos homens e 19% da esposa. 
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O programa bolsa família teve sua criação a partir da unificação de outros quatros 

programas: bolsa escola, bolsa alimentação, auxílio gás e cartão alimentação com estratégia de 

combater a desigualdade, a extrema pobreza em curto prazo e a fome, elevando o investimento 

no capital humano em logo prazo evitando o ciclo de transmissão da pobreza em gerações. 

(NASCIMENTO, et al., 2016). Nesse contexto a redução da pobreza rural tem ligação direta 

com a criação do bolsa família, no qual tem à frente o programa de previdência social rural que 

colocou em prática uma estratégia de enfrentamento a pobreza (MATTEI, 2014).  

 
A execução de programas sociais busca propiciar a criação de 

uma rede de proteção social e a manutenção dos padrões de vida 

dos cidadãos, programas estes que são motivados “[...] pela 

existência de falhas de mercado, assimetria de informações, 

externalidades positivas e negativas e mercado de crédito 

imperfeito” (CAMARGO, 2004, p. 68). 

 

De acordo com o MDS (2015), o Bolsa Família se apresenta em três eixos principais: a 

transferência de renda que visa a promover o alívio imediato da pobreza, a condicionalidades 

que busca reforçar os acessos básicos que tange a área de educação, saúde e assistência social, 

e as ações e os programas complementares, de forma a buscar o desenvolvimento das famílias 

na perspectiva da superação da situação de vulnerabilidade.  

 Com isso, no âmbito rural, a transferência de renda se torna uma ferramenta importante, 

sendo com aplicações para necessidades básicas dos contemplados, de forma a reforçar a 

frequência escolar, além de poder terem acompanhamento médico de crianças, mães e mulheres 

que recebem o benefício do programa, podendo receber capacitações que incentivam o acesso 

ao mercado de trabalho e geração de renda, promovendo o fornecimento de documentação civil, 

qualificação profissional e palestra (SILVA, 2014).  

A renda familiar é o terceiro critério utilizado pela lei 11.326/06 para a identificação do 

agricultor familiar. Nos termos do artigo 3º, III, o agricultor familiar possui “percentual mínimo 

da renda familiar originada de atividades econômicas do seu estabelecimento ou 

empreendimento, na forma definida pelo Poder Executivo”. A lei afasta a necessidade de que a 

renda familiar seja proveniente exclusivamente da atividade rural (WIENKE, 2017). 

Calheiros, Silva e Santos (2020) na caracterização socioeconômica e das práticas 

agrícolas de agricultores familiares do Município de Piranhas, Alagoas apresentaram cenário 

diferente, em que 71% da renda é oriunda da propriedade. 

No que diz respeito a moradia dos agricultores familiares cooperados, a maioria 62% 

dos entrevistados relataram ser proprietários do terreno, enquanto 38% estão em moradia 
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alugada. Rodrigues et al., (2020) analisando o perfil socioeconômico dos produtores rurais da 

comunidade e Timborana, no Município de Bragança, Pará, constatou que 100% são 

proprietários de suas terras, sendo que, 70% vieram através de herança e 30% de compra. 

Enquanto Bianchi, Oliveira e Pinto (2018) na caracterização socioeconômica dos 

produtores rurais e dos sistemas de produção agropecuários do município de Palmital, São 

Paulo, constatou que 65% possuem terras próprias, enquanto, 4% tomadas em arrendamento e 

31% próprias e tomadas em arrendamento. 

No que diz respeito a energia elétrica constatou-se que 54% dos cooperados tem energia 

em sua residência fornecida via rede pública, enquanto 46% não tem acesso à energia elétrica. 

Para o acesso à água, 46% relataram ter água encanada em sua residência, outros 46% têm água 

oriunda a partir de poço e 8% não respondeu. 

O Brasil dispõe de uma matriz elétrica predominante renovável, no qual a geração 

hidráulica é a principal fonte de produção de eletricidades. No entanto, devido as alterações nos 

regimes de chuva, devido principalmente ao desmatamento, está afeta diretamente a geração 

hidroelétrica, o que reduz a capacidade e energia elétrica por fontes renováveis (PEREIRA; 

MENDES, 2019). 

Aliado a isso, estão as dificuldades do Brasil pelo não acesso de energia elétrica em 

muitas comunidades rurais, principalmente nas regiões norte e nordeste, devido as distâncias 

das centrais de geração e distribuição de eletricidade, que, devido à grande dispersão geográfica 

dessas populações, os serviços se caracterizam-se por ter um alto investimento por consumidor 

e elevado operacional uma vez que, em comparação com as regiões urbanas, as comunidades 

rurais oferecem baixo retorno ou até mesmo prejuízo financeiro para a concessionária de 

energia elétrica ou quando chega, se apresenta de péssima qualidade de forma que não atende 

as necessidades básicas de moradia e agricultura (CAMPOS; ALCANTARA, 2018 e SILVA, 

et al., 2020).  

Uma das formas de garantir o suprimento de energia elétrica nas propriedades de 

comunidades rurais seria a implantação de sistemas energéticos que tivessem como base fontes 

alternativas e renováveis de energia, a exemplo do que vem sendo empregado hoje, como é o 

caso da energia fotovoltaica (BRAZ; BRAGA; RODRÍGUES, 2016). 

Em relação ao acesso à internet, 62% não tem acesso à internet e enquanto apenas 38% 

possuem algum tipo de acesso à internet, sendo que este acesso, se dá via provedores de internet 

e dentre os dispositivos usados para acesso à internet, o celular foi o mais citado e apenas um 

faz uso de computador. Resultados são superiores aos encontrados por Barcelos et al., (2018) 
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em que 42,1% da população não acessa ou não costume de acessa internet, sendo que, dos que 

tem acesso à internet 40,53% fazem uso de celulares e/ou notebook. 

Sanssanoviez e Corona (2019) em seu estudo sobre as relações sociais no meio rural: 

transformações pelo acesso à internet e que todos os entrevistados têm acesso a internet e 

utilizam de tecnologias de informação e comunicação a partir de internet, TV, rádio, telefone 

celular e computador, e por esses meios ocorre a inter-relação entre atores humanos e não 

humanos. 

Apesar de a maioria não possuir acesso à internet, o que justifica pelo fato de boa parte 

dos cooperados não possuir acesso à energia elétrica, ainda pode ser observado que no cenário 

atual de modernidade que o meio rural detém das tecnologias de transporte de informação, 

sendo comprovado a partir do censo agropecuário 2017. Conforme dados preliminares 

divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o acesso à internet em 

meio rural cresceu 1.790,1% desde 2006. Em 2017, 1.425.323 produtores declaram ter acesso 

a internet, enquanto em 2006, eram apenas 75 mil. Ainda neste sentido, também houve aumento 

do acesso ao telefone, que em 2006 eram de 1,2 milhões, para 3,1 milhões de estabelecimentos 

em 2017, um acréscimo de 158%. Esses dados refletem para um aumento nas interações virtuais 

em meio rurais (IBGE, 2017). 

Ainda segundo os dados do IBGE (2017) o índice de residências em meio rural sem 

acesso à internet ultrapassava a faixa de 3,6 milhões de moradias sem acesso à internet, que 

representam um total de 71,8% das residências sem internet. A internet permite auxiliar na 

comunicação e acesso a informação e gestão de estabelecimentos rurais, de forma que 

possibilitem os agricultores executar ações que antes não eram possíveis (TOOGE, 2020).  

Em 2019 outra pesquisa foi realizada, dessa vez pelo Centro Regional de Estudos para 

o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (CETIC, 2019) no qual mostram de cerca de 

70% das residências estão conectadas à internet, seja através de banda larga ou por meio da 

tecnologia wireless. Ainda de acordo com essa pesquisa, atualmente no Brasil, cerca de 50% 

das residências rurais estão conectadas a rede de internet. 

A internet hoje é uma ferramenta, indispensável para os agricultores e as pessoas que 

residem em meio rural, que buscam sempre a excelência em seus trabalhos, a busca por maior 

produtividade, mantendo contato com empresas integradoras ou mesmo com produtores, que 

através de meios de comunicação via internet, se tornam muito mais rápidas e práticas (SILVA; 

COLLING; MUELLER, 2020).   
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5.2 Aspectos produtivos 

 

No diagnóstico da produção verificou-se que os produtores utilizam a irrigação para 

prática de produção, 62% dos entrevistados fazem uso desse sistema durante a produção de 

hortaliças e frutíferas, enquanto 38% não possui nenhum sistema de irrigação. A atual 

conjuntura dos sistemas produtivos tem dado provas de que, ao longo dos séculos, o uso das 

tecnologias, especialmente, na agricultura, foi determinante para configurar e estabelecer os 

sistemas produtivos conhecidos diariamente. 

 

A irrigação é definida como “técnicas, formas ou meios utilizados para aplicar água 

artificialmente às plantas, procurando satisfazer suas necessidades e visando à 

produção ideal para seu usuário”. Esta tecnologia torna-se imprescindível em regiões 

com escassez hídrica e intempéries climáticas nos períodos em que a planta necessita 

de água, como também, em locais em que o reuso da água é relevante (TESTEZLAF, 

2017, p.10).  

 

O sucesso da tecnologia de irrigação está no método utilizado, que corrobora para maior 

produção e produtividade em espaços menores. E a partir da sua utilização, é possível viabilizar 

atividades inseridas em um contexto ecologicamente correto, em que é possível remover o 

excesso de salinidade dos solos e melhorar as propriedades físicas da terra com a fertirrigação. 

Assim, pequenas áreas de terra irrigadas podem ser grandes fornecedoras de alimentos, que 

contribuem para a estabilidade macroeconômica, segurança alimentar e geração de empregos 

no campo e na cidade. 

Vários são os métodos e sistemas de irrigação existentes, sendo o de superfície o mais 

utilizado pelos agricultores da COOAFAJUR. Alguns mais sofisticados, com incorporação de 

alta tecnologia e necessidade de mão de obra qualificada para operar. Outros funcionam com 

baixa tecnologia, necessitam de pouca mão de obra e têm baixos custos operacionais. A 

implantação de determinado método de irrigação dependerá do tamanho da propriedade, das 

culturas desenvolvidas, capacidade de investimento e da existência ou não de mão de obra 

qualificada localmente. 

A mão de obra é 100% familiar, no entanto três (3) produtores realizam contrato 

temporário, pago através de diária, nos períodos de plantios e colheita. Corroborando, Zachow 

e Plein (2018) dizem que uma das formas de trabalho no âmbito da agricultura familiar, parte 

da mão de obra da própria família, porém as vezes podem contratar outros trabalhadores de 

forma temporária. 

No Brasil, um marco importante para conceituação do agricultor familiar foi a 

promulgação da Lei 11.326/2006 o qual estabelece as diretrizes para a formulação da Política 
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Nacional da Agricultura Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais, que dentre os 

parâmetros está o predomínio de mão de obra da própria família, além possuir área igual ou 

menor que quatro módulos fiscais (BRASIL, 2006).  

Na Figura 2 são apresentadas as culturas que são produzidas pelos agricultores da 

COOAFAJUR, observam-se uma grande diversidade os quais se destacam as hortaliças em 

geral, como alface, couve, cebolinha, pepino, pimenta do reino, abobora, cebola e pimenta; a 

mandioca para produção de farinha e fruticultura com destaque acerola, taperebá, goiaba e 

banana e milho, sendo que estas produções são comercializadas mensalmente durante a safra, 

junto à cooperativa, mas também no comércio e feiras local. 

 

Figura 2: Produção em percentual de hortaliças pelos agricultores familiares da Cooperativa da Agricultura 

Familiar de Juruti. 

Fonte: Matos (2021) 

 

Resultados se aproximam dos achados por Wurz, Dubiela e Nunes (2019) que ao 

estudarem o perfil socioeconômico de agricultores familiares de Canoinhas-SC, observou de 

40% dos entrevistados produzem hortaliças em geral e 20% para produção de milho (WURZ; 

DUBIELA; NUNES, 2019). 

Em seu estudo sobre a caracterização do perfil socioeconômico e da percepção 

ambiental dos agricultores familiares de dois assentamentos no Conde-Paraíba, Silva (2017) 

também identificou espécies frutíferas como acerola, goiaba e uma variedade de bananas. A 

importância das árvores frutíferas vai além da questão econômica. Seus frutos servem como 

fontes de riquezas para a dieta alimentar e contribuem ecologicamente para o ambiente, 

proporcionando a manutenção do ecossistema local (SILVA; SANTANA, 2011). 
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Guimarães et al., (2020) na caracterização do perfil e aspectos produtivos de 

agricultores familiares da colônia do Uraim, Paragominas Pará, observou que dentre as 

principais hortaliças produzidas (15,7%) corresponde a alface, (15,7%) coentro, (17,3%) couve, 

(17,1%) cebolinha, (7,1%) rúcula, (5,7%) jambu, (4,3%) rabanete, (2,9%) hortelã e (2,9%) 

chicória e (11,3%) outras nos quais incluem aboboras, manjericão, pimenta de cheiro, pepino, 

quiabo, vinagreira e agrião. 

De acordo com Faulin e Azevedo (2003), a produção de hortaliças possui um papel 

importante na produção agrícola familiar, de forma que contribui para o fortalecimento e 

garantia da sustentabilidade. Essas culturas necessitam de uma pequena extensão de terra 

comparado a outras produções agrícolas, além de exigir um baixo nível de investimento para 

se iniciar a atividade. 

No estudo sobre geração de renda e desenvolvimento local no âmbito da agricultura 

familiar, Bezerra e Schlindwein (2016) tem a cultura de milho, 69,23%, como maior produção 

e 19,23% a produção de mandioca.  

Segundo Barone et al. (2016), a agricultura familiar é responsável por uma 

diversificação de alimentos no país, ressaltando ainda que a agricultura familiar tem sido 

responsável por 70% dos alimentos consumidos internamente, diferente de grandes produtores 

de destinam suas produções exportações. 

Para Almeida e Kudlavicz (2011), terra é sinônimo de vida e trabalho e, sem dúvida, os 

agricultores familiares vêm trabalhando arduamente para conquistarem uma vida digna no meio 

rural. Mediante as culturas por eles cultivadas, buscam diferentes estratégias, como a 

diversificação, para a geração de renda. 

A Figura 3 mostra a produção de hortaliça produzida no mês de maio que teve um total 

de 1,093 toneladas, dos quais 349 kg de alface, 30 kg de pepino, 105 kg de cebolinha, 195 kg 

de couve, 50 kg de repolho, 34 kg de cebola, 279 kg de pimenta de cheiro e 51 kg de coentro. 
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Figura 3: Culturas agrícolas produzidas pelos agricultores familiares da Cooperativa da Agricultura Familiar de 

Juruti, Juruti, Pará. 

Fonte: Matos (2021). 

 

O tipo de adubação que os agricultores mais praticam em suas propriedades durante a 

produção é a adubação orgânica, 93%, enquanto somente 7% representam a adubação química. 

A agricultura orgânica, que adota os preceitos da agroecologia, a produtividade agrícola ainda 

é abaixo da agricultura “tradicional”, entretanto, o estímulo a essas tecnologias com viés 

ecológico, promotoras do desenvolvimento sustentável, é bastante sensata no caso da 

agricultura familiar.  

No geral, o modo de produção agroecológica é mais intenso em mão de obra demandada 

(por causa dos tratos culturais mais intensos, resultado do menor uso de defensivos químicos) 

e, em compensação, possui valor de revenda maior com relação a produtos equivalentes 

produzidos de modo não ecológico. Essas características tornam esse tipo de produção mais 

adaptada à agricultura familiar, que possui maior quantidade de mão de obra disponível por 

unidade de área, além de permitir um retorno financeiro maior por unidade de área. 

 No que diz respeito a controle de pragas e doenças, 76% dos agricultores familiares 

fazem uso do controle orgânico enquanto 24% utilizam de meios químicos para controlar 

ataques de pragas e doenças durante o processo de produção. 

Os métodos alternativos de controle, quando utilizados de forma correta, tende a manter 

os níveis de pragas e doenças em estágio satisfatórios, ou seja, níveis abaixo daqueles que 

causariam danos econômicos. De maneira especial, as hortaliças estão entre as culturas mais 

propicias a utilização desses métodos, principalmente porque tem destinação direta a 

alimentação humana, que na maioria das vezes são consumidas de forma in natura (XAVIER, 

et al., 2018). 
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 Silva et al. (2017), na caracterização do perfil de socioeconômico e ambiental dos 

agricultores familiares participantes do PAA (Programa de Aquisição de Alimentos) no 

município de Diamantino – MT, observaram que 64% dos agricultores utilizavam fertilizante 

orgânico em suas produções, 17,9% químico, 10,7% mista e 7,1% não faz nenhum tipo de uso. 

Já no estudo de Paulinho et al. (2014), 40,98% dos entrevistados relataram a presença de 

doenças ou pragas em suas culturas, contudo, nenhum deles faz uso de agrotóxicos. 

Todos os agricultores entrevistados afirmaram receber assistência técnica de um 

engenheiro agrônomo, por parte da cooperativa e que uma das finalidades da assistência técnica 

era melhorar a produção porém,  o que se observa é que ela atua mais diretamente no setor 

administrativo da empresa, restando ao técnico agropecuário desenvolver as atividades de 

assistência técnica e extensão rural junto aos agricultores e que, infelizmente, não supre a 

demanda, uma vez que, é possível observar em suas produções, deficiência causada pela falta 

de assistência.  

A falta de assistência técnica aos agricultores familiares ainda é um entrave, 

principalmente devido à baixa escolaridade, aliada ao baixo recurso disponível e a mão de obra. 

Neste sentido isso acaba por refletir na própria produção dos cooperados que ainda é baixa, 

fazendo com que a cooperativa tenha que comprar de terceiros para completar a demanda.  

Foi perguntado aos entrevistados, quais seriam as capacitações de interesse para 

melhoria da produção. Dentre as capacitações citadas pelos agricultores (Figura 4), a produção 

de galinhas (25%), manejo de hortaliças (25%) e fruticultura (25%) foram as capacitações mais 

citadas e de grande interesse por parte dos agricultores.  

 

Figura 4: Principais capacitações de interesse pelos agricultores junto a cooperativa. 

Fonte: Matos (2021) 
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Para Lourenzani (2006) é extremamente importante que se realize propostas das mais 

diferentes áreas de extensão rural, o que, para esse autor a qualificação a partir de uma 

orientação multidisciplinar é fundamental, de forma que favoreça melhores condições para 

inserção desses agricultores e suas cooperativas no mercado e, consequentemente, gere renda 

para famílias desses agricultores.   

Em relação a satisfação dos cooperados (Figura 5), 54% consideram como ótima a satisfação, 

em relação a comercialização na cooperativa; 38% relataram ser boa e 8% ruim. A 

comercialização da cooperativa compõe hoje na maior parte dentro da cooperativa destinada a 

abastecer a alimentação da Alcoa, no entanto, alguns produtores também chegam a 

comercializar nas feiras e comércios locais.  

 A maioria dos acordos que envolvem agricultores familiares ligados a canais de vendas, 

incluem quitandas, varejões, feiras, intermediários, no qual o preço, a quantidade, o pagamento 

e entrega, são definidos no momento de modo que a transação não se prolongue por muito 

tempo. Também são comuns transações via contratos informais, baseados em confiança; 

contratos formais e parcerias (AZEVEDO; FAULIN, 2005). 

 

Figura 5: Satisfação dos cooperados em relação a comercialização de seus produtos na Cooperativa da 

Agricultura Familiar de Juruti, Juruti, Pará. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Matos (2021) 

Os canais de comercialização atuam como estruturas funcionais, que através de suas 

operações, permitem movimentar mercadorias e serviços entre elementos de um mercado, ou 

seja, são locais onde os consumidores possuem acesso aos produtos (BRANDÃO, 2012). 
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5.3 Logística 

Hoje a cooperativa de agricultores familiares de juruti (COOAFAJUR) conta com um 

carro e uma moto destinado a coleta dos produtos, no qual durante o processo de coleta de 

informações pode ser calculado o tempo médio de duração da viagem, bem como a marcação 

do ponto, vale ressaltar que não tinha nem um modelo de roteirização que integrasse a geração 

de dados logísticos da cooperativa alvo da pesquisa.  

Com o recolhimento das produções de dez cooperados, no período de 24 a 25 de maio 

de 2021, totalizando treze pontos de marcação, obteve-se como resultado, um raio total de 100 

km. Foi a primeira vez que esse recurso foi usado pelo produtor cooperado responsável pelo 

processo logístico da cooperativa. Vale ressaltar que o processo de venda ainda está em fase de 

estruturação a técnica aplicada para um roteiro de logística e conhecido como “Método do 

caixeiro viajante”, foi incrementado “O Problema do Caixeiro Viajante” ou Traveling Salesman 

Problem é um método de roteirização logística bem simples, no qual o problema consiste em 

encontrar o melhor trajeto a ser realizado, partindo de um vértice inicial (depósito), visitando 

todos os clientes uma única vez e retornando o vértice inicial. 

Ideal para percursos com poucos pontos de parada, busca definir um roteiro com o 

menor custo possível. Suas premissas envolvem passar por todos os pontos de parada uma única 

vez, considerando que o veículo deve ter como ponto de partida o depósito, para onde deverá 

retornar ao fim do percurso (MUNHOZ et al., 2012). 

O objetivo deste método é encontrar a melhor sequência de paradas, reduzindo o tempo 

ou a distância total do percurso. Posteriormente a ferramenta de aplicação web para organização 

dos dados da cooperativa produzira por meio da integração via API do Google Maps a 

roteirização tanto para padronização da logística de produção quanto para logística de 

comercialização, atingindo assim o objetivo de otimização, e melhor aproveitamento dos 

recursos na tomada de decisões administrativa por meio de recursos tecnológicos. 

O caixeiro viajante pode ser representado como um conjunto de n pontos, com distancias 

que ligam um ao outro com o seguinte objetivo: este deve sair de um determinado ponto 

chamado ponto 0 (zero), devendo visitar cada um desse de modo que retorne ao ponto de 

partida, de modo que realize a passagem em cada ponto uma única vez de forma que reduza os 

custos associados a viagem. Com isso o problema apresentado visa encontrar uma rota fechada 

mínima que passando uma única vez em cada ponto (SOUZA, 2008). 

Devido a pandemia e o fato do isolamento social, foram várias as dificuldades 

apresentadas para finalizar a questão das funções de geolocalização logística, não sendo 
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possível finalizar esta fase do aplicativo, todavia foi possível aplicar o método mais simples, 

que é o Traveling Salesman Problem. Neste mesmo sentido não foi possível realizar a avaliação 

de desempenho do processo logístico uma vez que essa etapa da ferramenta não foi concluída, 

mas com aplicação do método simples, gerou dados que deram condições para medição do 

trajeto e tempo. 

Abaixo na figura 6, pode-se observar o mapa que demonstra a utilização e aplicação do 

método Traveling Salesman Problem. 

 

Figura 6: Mapa de marcação dos pontos de identificação de produção dos cooperados.   

Fonte: Matos, 2021 

 

Para aplicar o método, a princípio foi necessário usarmos a integração via API do 

Google Maps, e a figura 6 representa o trajeto de recolhimento da produção. Abaixo na figura 

7 é possível visualizar o resultado obtido pelo método que é a medição da distância percorrida 

com o tempo. 
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Figura 7: Triangulação do trajeto feito para identificação dos cooperados. 

Fonte: Matos, 2021 

 

Deste modo, a figura 7 faz a triangulação entre os pontos de coleta da produção podendo 

fazer a medição tanto da distância, quanto o tempo percorrido, gerando dados para a análise 

para o desenvolvimento de estratégia de logística. 

 

5.4 Ferramenta de Gestão  

 

5.4.1 Principais Recursos do Sistema 

 

 Abaixo será apresentada a Ferramenta, através dos prints de suas telas.  

 

5.4.1.1 Acesso  

1. Para uso do sistema, o usuário deverá acessar o seguinte endereço 

https://coopagrodigital.com/d/, abrindo a página inicial (Figura 8): 
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Figura 8: Página inicial de login da ferramenta de gestão https://coopagrodigital.com/d/ 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

2. Digite o login; 

3. Digite a senha;  

Como padrão são necessárias as informações de login: “alessandro’ e senha: 

“alessandro”.  

Para que o sistema funcione bem, recomenda-se a utilização dos navegadores Mozilla 

Firefox, Google Chrome, Internet Explorer, podendo ser acessado também pelo celular. Não é 

recomendado outros navegadores, pois poderá comprometer o bom funcionamento da 

ferramenta, além da segurança de dados. A administração do sistema deverá ser feita pelos 

administradores cadastrados nos quais possuem permissão necessárias para realizar cadastros 

de usuários e controle do sistema.  

Caso o login e senha sejam digitados de forma incorreta, será exibida a mensagem 

“Identificadores de usuários e senha incorretos”, sendo necessário digitar novamente o login e 

senha de forma correta para ter acesso ao sistema (Figura 9). 

 

https://coopagrodigital.com/d/
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Figura 9: Tela de erro de login 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

5.4.1.2 Início 

 

As imagens a seguir são exemplos, que podem ser alterados conforme a necessidade do 

usuário, ou seja, customizados, dependendo da necessidade de uso. Deste modo, a tela início é 

possível ter uma visão geral através das sub-guias exibidas no lado esquerdo (Figura 10) 

superior da tela do sistema que permitem ter acessos ao orçamento, pedidos, contratos, fatura 

de fornecedores a pagar etc., na sub-guias “meu painel”, no qual nas informações de início ao 

colocar o mouse sobre o item permite acessar novas abas com informações mais detalhadas. 

Além disso é possível ter acesso aos produtos e uma visão estatística do banco com usuários, 

clientes, produtos, membros etc., e os gráficos de distribuição de produtos do ano base.  
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Figura 10: Tela geral de início e sub-guias exibidas ao lado esquerdo. 

 Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

 Ao passar o mouse sobre o item é possível observar algumas informações simplificadas 

referentes aos produtos (Figura 11) como referência do produto, rótulo, código de barra e atual 

estado do em que se encontra o produto. 

 

Figura 11: Informações simplificada do produto exibida ao passar o mouse sobre o item. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 
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Outras informações podem ser acessadas nas sub-guia exibidas no lado esquerdo, como 

“configuração” nos quais se podem ter acesso a empresa/organização, módulos/aplicações, 

aparência, menus, alertas, seguranças, PDF, e-mail, dentre outros. A sub-guia “ferramentas de 

administração” nos quais se podem ter acesso às ferramentas que foram usadas para construção 

da ferramenta de gestão, com informações sobre Dolibarr, PHP, Banco de dados, segurança, 

dentre outras.  

A sub-guia “usuário e grupo” que permitem ter acessos e informações de usuários, assim 

como dos usuários e grupos criados.  Essas informações, no entanto, se restringem apenas a 

administradores cadastrados (Figura 12). Vale ressaltar que todas as funcionalidades da 

aplicação são moldadas ou customizadas para atender as demandas da instituição ou seus 

usuários, podendo ser implementada novas formatações e leiautes em qualquer momento. 

 

Figura 12: Outras informações apresentadas nas “sub-guia” como configuração, ferramentas de administração e 

usuários e grupos. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 A sub-guia da figura 13 refere-se a permissão de acesso à nível de função 

administrativa. Enquanto usuário administrador, é possível visualizar todos estes itens.  

 

Figura 13: Informações na “sub-guia” usuários e grupos de acesso exclusivo a administradores cadastrados.  

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 
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5.4.1.3 Membros 

Nessa guia é possível realizar o cadastro de novos membros, assim como as culturas que 

produz e a quantidade de cada uma o qual pretende disponibilizar para a comercialização 

(Figura 14). Para inserir um novo membro no sistema siga os passados abaixo: 

1. Na guia Membros, selecione a opção “Novo Membro”; 

2. Insira uma senha para acesso do novo membro; 

3. Escolha o tipo de cadastro, cooperado; 

4. Escolha a natureza do membro, cooperado física ou pessoa coletiva; 

5. Insira o nome: 

6. Insira o sobrenome; 

7. Informe o nome do contato do responsável, e-mail, data de nascimento, site, telefone, 

CEP, estado, cidade, endereço, bairro, número e complemento; 

8. Insira número de identificação; 

9. Insira número de DAP, profissão, estado civil, data de admissão, Pis/Pasep, 

nacionalidade, filiação: 

10. Insira número de CPF, título de eleitor, quotas partes; 

11. Insira número de matrícula do cooperado; 

12. Insira culturas produzidas; 

13. Clique em “Criar Membro” para finalizar o cadastro ou “Novo Membro” para inserir 

um novo registro. 

 

Figura 14: Cadastro de novo membro através da guia “membros”. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 
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Na sub-guia “filiações” (Figura 15) é possível visualizar os membros cadastrados com 

todas as informações que foram preenchidas através do cadastro de novo membro. Nela é 

possível observar os usuários cooperados. 

 

Figura 15: Sub-guia “filiações” presente na guia “membros” que exibem toda a lista dos membros qualificados. 

 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

5.4.1.4 Terceiros 

 Na guia “terceiros” é possível cadastrar os que não são cooperados e que a cooperativa, 

precise sanar as demandas provenientes de redução da produtividade do cooperado, 

sazonalidade do produto ou comprar a produção com finalidade de suprir a demanda da 

cooperativa (Figura 16). 

Para inserir um novo membro no sistema siga os passados abaixo: 

1. Na guia Terceiros, selecione a opção “Novo Terceiro”; 

2. Insira o nome do terceiro (nome de fantasia, nome comercial, marca registrada etc.); 

3. Insira o possível cliente (cliente potencial, cliente, nem cliente/nem possível cliente) e 

código do consumidor; 

4. Escolha a opção de fornecedor, sim ou não; 

5. Escolha a opção estado, ativo ou inativo; 



 
 

63 

6. Insira o código de barra, endereço, CEP, país, estado/província, telefone e e-mail; 

7. Insira a inscrição estadual ou inscrição municipal, CNPJ/CPF; 

8. Insira o imposto usado sobre a venda, sim ou não; 

9. Insira o tipo de terceiro (autônomo, desconhecida, empresa de grande, médio ou 

pequeno porte, governo, outros); 

10. Insira o tipo de entidade legal, capital, padrão de idioma, categoria de fornecedores, 

moeda e logotipo; 

11. Clique em “Criar Terceiro” para finalizar o cadastro ou “Novo Terceiro” para inserir 

um novo registro. 

 

Figura 16: Guia terceiros para cadastro de novos membros terceirizados que podem fornecer produtos para suprir 

a demanda da cooperativa. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

5.4.1.5 Produtos 

Na guia produtos é possível realizar o cadastro de novos produtos, observar lista, 

verificar estoque, acessar estatística, bem como ter acessos a demais informações, como 

armazéns, inventários, envios e recebidos (FIGURA 17; FIGURA 18). 
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Para cadastro de “novo produto”, siga os passos abaixo; 

1. Na guia Produto, selecione a opção “Novo Produto”; 

2. Insira a referência; 

3.  Insira a etiqueta; 

4. Insira o estado do produto, vende-se ou não se vende-se; 

5. Estado de compra, para compra ou não compra; 

6. Insira a descrição; 

7.  Insira o armazenamento padrão; 

8. Insira para limite de estoque;  

9. Insira a natureza do produto, matéria-prima ou manufaturado); 

10. Insira o peso; 

11. Insira o comprimento x largura x altura, área, volume, código aduaneiro, nota; 

12. Insira o preço de venda, preço mínimo da venda, taxa de ICMS, código contábil 

(venda, exportação de venda e compra); 

13. Clique em “Criar” para finalizar o cadastro ou “Novo Produto” para inserir um novo 

registro. 

 

Figura 17: Guia produtos e sub-guia armazéns, inventário, envios e recebimentos. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 
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Figura 18: Criar novo produto. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

Na sub-guia estoque (FIGURA 19) é possível visualizar os produtos em estoque 

cadastrados, assim como limite de estoque para alerta, estoque desejado e estoque físico, assim 

como seu estado de vende e compra. 

 

Figura 19: Sub-guia estoque. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

Ainda a guia produtos (FIGURA 20) é possível ver a lista de movimentação de estoque 

destacando o código, rótulo de movimentação, tipo de movimentação, origem e quantidade.  
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Figura 20: lista de movimentos de estoque. 

 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

Na estatística por produto, categoria e ano (FIGURA 20) pode-se observar os gráficos 

que são gerados mediante o desempenho de produção diária, semanal, mensal e anual, tendo 

assim, um balanço mais preciso em relação aos itens que abrangem o sistema de gerenciamento, 

dentre os quais, cooperados, contas a pagar e receber, posição de estoque, controle de usuário 

e cálculo de rota do processo logístico. 

Também é possível geram gráficos e relatórios através das estatísticas de acordo com o 

produto, categoria e ano base para número de propostas, fornecedores, vendas e compras 

(FIGURA 21). 
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Figura 21: Estatística por produto, categoria e ano. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

5.4.1.6 Comercial 

Na guia orçamento é possível realizar cadastro de novos orçamentos, além de novas 

ordem de vendas, comprar, contratos, intervenções e propostas de fornecedores, no qual 

também é possível ter acesso as listas e estatísticas a partir das “sub-guias” exibidas ao lado 

esquerdo, no qual a finalizar o cadastro basta clicar no botão criar rascunho, quando se pretende 

criar um novo ou cancelar, sendo possível para todos os itens exibidos nas “sub-guias”(figura 

22).  

Para cadastrar um “Novo Orçamento”, clique na guia “Orçamento” e sub-guia “Novo 

Orçamento”. 

1. Na guia Orçamento, selecione a opção “Novo Orçamento”; 

2. Insira a ref. do cliente; 

3. Escolha o cliente; 

4. Escolha a data; 

5. Escolha a validade da proposta; 

6. Escolha o termo de pagamento, tipo de pagamento, fonte, prazo de entrega, método de 

envio, data de entrega, moeda e nota.  

7. Clique em “Criar Rascunho” para finalizar o cadastro ou “Novo Orçamento”. 
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Figura 22: Cadastro de novo orçamento. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

Para o cadastro de uma nova ordem venda, clique na guia “orçamento”, na sub-guia 

“ordem de compra”, clique na opção “novo pedido”. 

1. Insira a ref. do fornecedor; 

2. Insira o termo de pagamento; 

3. Insira a prevista para o fornecimento;  

4. Insira a moeda e nota pública e privada.  

5. Clique em "Criar Rascunho" para finalizar o cadastro ou "Novo pedido". 
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Figura 23: Cadastro de um novo pedido de ordem de venda. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

Abaixo (FIGURA 24) é possível observar a possibilidade de cadastrar um novo 

produto para compra. 

Figura 24: Cadastro de um novo pedido de ordem de compra. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

Para o cadastro nova proposta de fornecedores, clique na guia “comercial”, sub-guia 

“proposta de fornecedores”, “nova solicitação de preço” (Figura 25) 

1. Insira a ref. do fornecedor; 

2. Insira o termo de pagamento; 
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3. Insira o tipo de pagamento;  

4. Insira o método de envio; 

5. Insira a data de entrega;  

6. Modelo de documento padrão e moeda; 

7. Clique em "Criar Rascunho" para finalizar o cadastro ou "Novo pedido". 

Figura 25: Cadastro de uma nova proposta de fornecedores. 

 Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

5.4.1.7 Faturamento/forma de pagamento 

 

Na guia faturamento/forma de pagamento é possível gerar novas faturas, ter acessos a 

lista de rascunhos, pagos e não pagos, pagamentos, além de relatórios e estatísticas presentes 

na “sub-guia” exibida ao lado esquerdo (figura 26). 

Para cadastrar uma nova fatura, clique na guia faturamento/forma de pagamento, na 

sub-guia nova fatura. 

1. Insira a ref. do fornecedor; 

2. Insira o tipo, fatura padrão/nota de crédito; 

3. Insira a etiqueta, data da fatura, pagamento devido em termo de pagamento, tipo de 

pagamento; 

4. Insira a moeda, nota pública e privada;  
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Figura 26: Cadastro de uma nova fatura. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

Ainda nessa mesma é possível ter acesso a lista de rascunhos, pagos e não pagos, 

pagamentos, relatórios e estatística. Ainda na guia RH é possível realizar o cadastro 

funcionários da cooperativa e ou prestadores de serviços. 

Devido a COVID-19 ainda não foi possível realizar o treinamento com os agricultores 

cooperados, sendo realizada apenas com o corpo administrativo da empresa, no entanto, após 

passar esse período os mesmos serão treinados e acompanhados para aperfeiçoamento, bem 

como será finalizada a etapa logística da ferramenta afim de se obter resultados precisos nos 

cálculos de rota durante o processo de coleta de produtos. 

Um sistema de controle interno eficiente, proporcionará a COOFAJUR, uma melhoria 

em suas operações, tanto no setor administrativo, quando no gerenciamento de vendas, de forma 

que reduza erros e fraudes que possam vir a acontecer. Mesmo apresentando controle interno 

manual, a cooperativa não possui um modelo de sistema interno que possa vir a desenvolver 

todas as suas rotinas, de forma que responsabilize as pessoas que façam parte deste processo.  

Apesar de ainda não estar finalizado e ainda apresentar algumas falhas, o que diz 

respeito as opções apresentadas já são eficientes, sendo bem recebida pelos cooperados como 

mostra o depoimento do presidente da cooperativa e da assistente administrativa. 

 

Eu venho aqui falar respectivamente em relação a ferramenta da web que hoje nós 

estamos utilizando dentro da nossa cooperativa. Essa ferramenta que vem para a 

cooperativa está ajudando muito, em todos os aspectos, em nossas demandas 

principalmente de organização, nos dados tanto da organização da instituição quanto 

dos cooperados sendo muito importante para cooperativa. Ela só não está mais 
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estruturada por causa da pandemia que atrapalhou um ‘bocado’ a pesquisa no 

momento em que realmente seria necessário a gente buscar mais embasamento para 

colocar dentro dessa ferramenta, até porque nós moramos próximo às fronteiras Pará 

e Amazonas, no qual o Amazonas estava passando por uma calamidade muito grande 

por conta pandemia e afetava diretamente o município de Juruti, impedindo a gente a 

gente de ter lookdown e os demais protocolo da saúde, mas seguindo todo o protocolo 

ainda conseguimos colocar um começo que é muito importante que é a ferramenta de 

gestão que antes não tinha. Então isso ajudou a gente a entender toda essa logística 

que não tínhamos anteriormente em nossa organização. A gente fala aqui com tanta 

propriedade que quando a gente não tem uma estrutura de organização você trabalha 

aleatoriamente sem direção, então a ferramenta veio como uma peça muito preciosa 

pra nossa cooperativa e com essa base já estamos usando a base que hoje a gente tem 

essa facilidade de buscar essa informação apesar que ela não está terminada ainda, 

porque a gente está estruturando ela conforme as informações que a gente tem sobre 

as nossas metodologias de trabalho, então por isso eu acredito que essa ferramenta 

veio nos ajudar de uma forma muito eficaz, então a cada dia vamos ter que aprimorar 

com mais recursos nela, porque nos ainda precisamos buscar mais informações, esses 

dados pra concretizar e inserir. Mas só pelo fato de termos essa base já é muito 

importante porque hoje nós andamos com esses dados nas mãos praticamente através 

dos dispositivos de celular que anteriormente quando se deslocava para determinado 

lugar, alguém perguntava dos dados da cooperativa, queria saber um pouco mais a 

respeito da instituição e nós não tínhamos essas informações. E com isso essa 

ferramenta vem nos ajudando cada vez mais em qualquer lugar que tenha internet 

tanto na cidade quanto no interior, pois temos acesso a esses dados seja na cooperativa 

ou na casa do agricultor. Com isso, hoje podemos dizer que já temos uma estrutura 

para dar prosseguimento para dar continuidade de nossas atividades, sendo essa muito 

bem-vinda a cooperativa (IVAN PIMENTEL - PRESIDENTE DA COOPERATIVA 

DOS AGRICULTORES FAMILIARES DE JURUTI). 

 

Tem-se aqui outro resultado o relato por parte da gestora do projeto de produção a 

engenheira agrônoma Gabriela Moraes. 

 

Boa tarde! Sou Gabriela Moraes Engenheira agrônoma e Gestora no Projeto 

desenvolvido em parceria com a ALCOA e a COOAFAJUR, vou falar um pouco né 

de como essa ferramenta! Ela está ajudando na organização do estado da cooperativa. 

É nós tínhamos dados, mas eles estavam desorganizados estavam soltos né nós não 

tínhamos dados precisos da informação e tempo hábil. Sempre que precisar buscar 

alguma informação é nós tínhamos que estar procurando aqui ali. Então a princípio, 

essa ferramenta já veio desenrolar esse gargalo que tínhamos né no sentido de 

compilação de dados. A gente hoje consegue encontrar as informações que a gente 

quer em Um lugar que na plataforma de uma maneira concisa, e bastante acessível!  

Para a gente foi uma ferramenta que deu agilidade, e precisão no momento que a gente 

precisava daquela informação. E num sentido geral de funcionalidade, ela só veio 

agregar né e somar, resolver esse problema que nós tínhamos! Que antigamente a 

gente não conseguia, trabalhar de maneira rápida, é verdade nós realmente não 

tínhamos essas informações com essa clareza. E quando foi colocada a proposta a 

gente abraçou. E aceitamos porque entendemos que esse é o caminho né! Para uma 

boa gestão, pessoalmente a gente que trabalha na gestão realmente de dados de várias 

situações que vai desde a produção na base até a comercialização. Ela atendeu 

perfeitamente, aquilo o que era desejado! Então nós ficamos assim bem satisfeitos 

com resultado dessa ferramenta, queremos e pretendemos aprimorar sempre melhorar 

né! Daqui para a frente de forma que, também outras organizações possam ter acesso 

né! A esse tipo de tecnologia, que para gente atende e o muito as necessidades em que 

a gente se encontra hoje. Ela é uma ferramenta essencial. Para todo gestor que quer 

manter a organização. É da sua entidade se já era muito presa uma cooperativa uma 

associação. Para colaborar e desde já agradecer o apoio e parceria do instrutor 

Alessandro para conosco. Obrigada (GABRIELA MORAES- ENGENHEIRA 

AGRÔNOMA). 
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O desenvolvimento da ferramenta elaborado, se usado, permite que processos 

administrativos da COOAFAJUR sejam desenvolvidos com agilidade, substituindo o atual 

modelo da cooperativa que consiste no controle de cooperados, produtos, contas a pagar e 

receber, fornecedores de forma manual, garantindo assim total gerenciamento das informações, 

dando suporte a tomada de decisões por partes dos gestores de forma que automatizem todo o 

processo administrativo da cooperativa. Assim, todo o serviço em planilhas manuais feitos 

atualmente pela cooperativa, poderá migrar para a ferramenta. 

Com relação a organização dos dados para as atividades de gestão da COOAFAJUR, 

foi utilizado também uma ferramenta para avaliar a usabilidade por meio do questionário 

Microsoft Forms com seis integrantes da gestão, o mesmo pode ser comprovado sua 

interatividade por meio dos resultados abaixo: 

Figura 27: Questionário no Microsolft Forms de Avaliação de usabilidade de uma ferramenta via aplicação web 

(Questão 1 a 13). 
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Fonte: Print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

Dando continuidade as ações de resultados de utilização da ferramenta de organização 

e gestão de dados, foi aplicado uma ficha de avaliação por meio da Microsoft Forms, com a 

finalidade principal mostrar de forma prática da aplicação web no cotidiano administrativo da 

instituição (FIGURA 28). 

 

Figura 28: Questionário no Microsolft Forms aplicação web no cotidiano administrativo (Questões 1 a 16). 
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Fonte: Print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

Os resultados são bem claros e objetivos, como pode ser demonstrado na figura 28. A 

organização e gerenciamento de dados por meio do aplicativo possibilita um melhor 

planejamento das atividades da cooperativa, economizando tempo e material projetando assim 

um melhor acompanhamento das áreas de produção, financeira, material e mão de obra e 

recursos da COOAFAJUR. 

No entanto para que seja aproveitado ao máximo todos os recursos e o suporte a 

ferramenta e parceria com os membros da instituição será continuado por ambas as partes, pois 

a evolução da ferramenta está diretamente ligada a melhorias e utilização correta das funções 

estruturadas por parte dos seus desenvolvedores e usuários. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados do trabalho indicam que a maior parte dos cooperados apresentam idade 

acima de 60 anos, sendo a maior parte do sexo masculino. O nível de escolaridade é razoável, 

no entanto a renda dos agricultores é baixa e a produção não supre a necessidade no qual muito 

precisam recorrer a auxílio do governo para completar a renda familiar, de forma que esses 

benefícios e aposentadorias assumem papel importante para sustentação dessas famílias. Na 

cooperativa, a maioria se apresenta como dono da propriedade, no entanto metade dos 

entrevistados não possui acesso à energia elétrica e mais da metade não possui acesso à internet 

em casa. 

A produção em sistema orgânico predomina entre os cooperados que apresenta uma 

grande variedade de culturas produzidas e embora a maioria apresente sistema de irrigação, 

ainda é carente a assistência técnica, qualificações e os investimentos aos cooperados para 

melhoria e ampliação de suas produções de forma que não supre a necessidade da cooperativa, 

necessitando recorrer a compra de não cooperados para suprir a demanda, além dos recursos 
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provenientes de suas unidades de produção não ser suficiente para suprir a necessidade das 

famílias. Mesmo a cooperativa tendo engenheira agrônoma a mesma atua na área administrativa 

e o técnico agrícola não completa a demanda de todos os cooperados. 

Em relação a logística o estudo aponta um desafio na operacionalização que necessita 

ser analisado com mais cautela de forma a traçar com mais precisão as rotas calculadas, bem 

como a aplicação dos dados em software específico afim de se obter resultados preciso em 

relação a rota traçada. Além disso a ferramenta para análise logística busca não somente 

calcular a rota com mais precisão, mas também mas também medir a taxa de retorno do 

material, cobertura e abrangência. Ainda assim, a ferramenta já se mostra promissora uma vez 

que é possível visualizar a rota com a quilometragem e o tempo de duração de corrida estimado 

que segue do ponto de saído ao destino pretendido e depois ao retorno inicial. 

A ferramenta de gestão implantada na cooperativa surge como uma grande aliada de 

forma a atuar no gerenciamento da mesma, sendo aprovada pela cooperativa e cooperados, 

destacando a necessidade permanente de um processo de gestão efetiva, considerando 

principalmente a redução de custo operacionais e controle informatizado do empreendimento, 

análises mais precisas de controle financeiro, além de ganhos que resultaram em agilidade, 

rentabilidade e precisão. 

De forma geral a introdução da tecnologia de informação aplicada na cooperativa 

oferece mais agilidade de processos e consistência de informação, maior envolvimento dos 

gestores e no que diz respeito a eficácia, mais treinamentos com os usuários, de forma que, as 

ações promovidas sejam no sentido de incentivar os cooperados a utilizar e extrair o máximo 

da ferramenta implantada. 

A utilização da ferramenta, de forma correta, por parte da cooperativa, auxilia na tomada 

de decisão e como ferramenta estratégica no auxílio da gestão de negócio, está a frente daquelas 

organizações que ainda não se deram conta das exigências do mercado atual, que por sua vez, 

deixam de ser sustentáveis e de como continuar operando num cenário extremamente 

competitivo.  
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ANEXO 1 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

TÍTULO DA PESQUISA: Implantação de uma ferramenta via aplicação web de base de dados 

para o gerenciamento de uma cooperativa de produtores rurais no município de Juruti -Pará. 

 

PESQUISADOR: Alessandro Lima Matos 

 

ORIENTADORA: Profª. Drª. Suezilde da Conceição Amaral Ribeiro 

 

 

Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa científica. Caso aceite fazer 

parte deste estudo, após os devidos esclarecimentos, por favor, assine ao final deste documento, 

que está em duas vias (uma delas é sua e a outra é do pesquisador), e rubrique as demais páginas 

deste documento. Em caso de recusa você não será penalizado de forma alguma. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

 

A pesquisa a qual você está sendo convidado a participar chama-se “Implantação de 

uma ferramenta via aplicação web de base de dados para o gerenciamento de uma 

cooperativa de produtores rurais no município de Juruti -Pará”, que  busca dentre os 

objetos aprimorar a gestão de uma Cooperativa de produtores rurais, no município de Juruti – 

Pará, elaborando e usando uma aplicação web como ferramenta de gestão de dados e 

otimização do gerenciamento logístico do EES (Empreendimentos Econômicos Solidários).  

 

Caso você permita sua participação nesta pesquisa, será necessário: 

 

1. Ser indagado se gostaria de participar da pesquisa; 

2. No caso de resposta positiva, o entrevistador informará sobre a finalidade e metodologia da 

pesquisa; 

3. Será lido o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e colhida a assinatura do 

participante; 

4. Entrevistas ocorrerão em período e local mais convenientes para cada entrevistado; 

5. Será realizada a entrevista, inclusive, utilizando o gravador de áudio digital para registrar as 

falas durante a aplicação do roteiro de perguntas previamente definido; 

6. Serão levantadas informações para identificar perfil socioeconômico dos cooperados, 

propriedade e produção, acesso à internet, bem como a forma de escoamento de suas produções 

e controle de entrada e saído de produtos dos cooperados e da cooperativa, além do que o 

cooperado espera atuando dentro cooperativismo; 

 

 Fique sabendo que estes procedimentos envolvem alguns riscos e desconfortos e, ao 

concordar em participar desta pesquisa, você poderá estar exposto à: a) Invasão de privacidade; 

b) Quebra de sigilo e/ou divulgação de dados confidenciais (registrados no TCLE). c) 

Considerar riscos relacionados à divulgação de imagem, quando houver filmagens ou registros 

fotográficos d) Tomar o tempo do sujeito ao responder à entrevista. 

 Para minimizar ou anular estes riscos serão tomadas as providências em: a) Assegurar 

a confidencialidade e a privacidade, a proteção da imagem e a não estigmatização, garantindo 

a não utilização das informações em prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, inclusive em 
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termos de autoestima, de prestígio e/ou econômico – financeiro; b) Garantir que o estudo será 

suspenso imediatamente ao perceber algum risco ou danos à saúde do sujeito participante da 

pesquisa, consequente à mesma, não previsto no termo de consentimento; c) Minimizar 

desconfortos, garantindo local reservado e liberdade para não responder questões 

constrangedoras; d) Garantir que sempre serão respeitados os valores culturais, sociais, morais, 

religiosos e éticos, bem como os hábitos e costumes dos entrevistados; e) Garantir que os 

pesquisadores sejam habilitados ao método de coleta dos dados; f) Estar atento aos sinais 

verbais e não verbais de desconforto; g) Garantir a não violação e a integridade dos documentos 

(danos físicos, cópias, rasuras); h) Assegurar a inexistência de conflito de interesses entre o 

pesquisador e os sujeitos da pesquisa ou patrocinador do projeto; i) Garantir o acesso aos 

resultados individuais e coletivos; j) Garantir a divulgação pública dos resultados, a menos que 

se trate de caso de obtenção de patenteamento; neste caso, os resultados devem se tornar 

públicos, tão logo se encerre a etapa de patenteamento; k) O patrocinador e a instituição devem 

assumir a responsabilidade de dar assistência integral às complicações e danos decorrentes dos 

riscos previstos. 

Ainda assim, caso algum dano físico, moral ou psicológico lhe ocorra devido aos 

procedimentos desta pesquisa, os pesquisadores se responsabilizarão por toda a assistência que 

lhe seja necessária, pelo tempo que for preciso e de forma gratuita. E caso ache necessário você 

ainda terá direito a recorrer às indenizações legalmente estabelecidas. Contudo, por sua 

participação neste estudo, você terá o benefício de contribuir para ampliar o conhecimento sobre 

o tema abordado, inexistindo qualquer benefício financeiro para a participação na entrevista. 

Fique sabendo também que o seu anonimato será garantido durante e após esta pesquisa. 

Os resultados deste estudo ficarão de posse do pesquisador responsável que somente os utilizará 

para a divulgação em meios científicos. Quando os resultados da pesquisa forem publicados, 

não aparecerá o seu nome. 

Sua participação neste estudo é voluntária e, portanto, você tem a liberdade de se recusar 

a participar, ou mesmo que inicialmente aceite participar, poderá retirar seu consentimento a 

qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade, prejuízo ou perda de algum 

benefício adquirido na pesquisa. Você poderá ter todas as informações que quiser antes, durante 

e após o estudo. Para isto basta procurar o pesquisador responsável ou mesmo comitê de ética 

que aprovou esta pesquisa: 

 

Pesquisador Alessandro Lima de Matos Celular (93) 99112-4284, Aluno do Curso de 

Mestrado Profissional em Desenvolvimento Rural e Gestão de Empreendimentos 

Agroalimentares do Instituto Federal do Pará - IFPA, Campus Castanhal, Castanhal-PA, 

Telefone (91) 3412-1602. 

 

Vale ressaltar que pela sua participação nesta pesquisa você não receberá qualquer valor em 

dinheiro. Contudo você, não terá qualquer custo ou despesa por sua participação nesta pesquisa. 
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ANEXO 2 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO 

 

 

 

 

Eu ____________________________________________ declaro que li as 

informações sobre a pesquisa e que me sinto perfeitamente esclarecido sobre o seu conteúdo. 

Declaro ainda que por minha livre vontade, aceito participar desta pesquisa, cooperando para 

a coleta das informações necessárias. 

Ressalto que estou assinando/rubricando em todas as folhas do TCLE e que isso está 

sendo feito em duas vias deste documento (TCLE), sendo que uma delas ficará comigo. 

 

 

 

 

Juruti, Pará: _____ de _______________ de ___________. 

 

 

 

 

 

____________________________________________ 

Assinatura do Participante da Pesquisa 

 

 

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o consentimento livre e 

esclarecido deste participante, explicando-o sobre os procedimentos e riscos desta pesquisa e 

sanando suas dúvidas, conforme determina a Resolução CNS 466/12. 

 

 

 

 

____________________________________________ 

Pesquisador 

 

 

 

 

Declaro que presenciei o processo de esclarecimento das informações sobre a pesquisa, 

assim como do consentimento deste participante para a sua participação nesta pesquisa (apenas 

caso haja). 

 

 

   

Testemunha  Testemunha 
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ANEXO 3 

 

QUESTIONÁRIO SOCIOECONÔMICO E DE PRODUÇÃO 

Nome da Cooperativa: 

__________________________________________________________________________ 

Nome fantasia / Sigla: ___________________________CNPJ: _______________________ 

Endereço sede: ______________________________________________ nº_____________ 

Bairro: _________________________________________ CEP: _____________________ 

Município _______________________________________UF________________________ 

Telefone ________________________ E-mail: ____________________________________ 

Coordenada geográfica: ______________________________________________________ 

Ano de fundação da Cooperativa? _______/_______/_______ 
 

 

Dados Sociais  

Cooperado: _____________________________________________________ 

 

Sexo: (   ) Feminino   (   ) Masculino  Idade: _____________ 

 

Escolaridade:  

(   ) Analfabeto    (   ) Ensino Fundamental Incompleto 

(   ) Ensino Fundamental Completo  (   ) Ensino Médio Incompleto 

(   ) Ensino Médio Completo   (   ) Ensino Médio Técnico 

(   ) Ensino Superior Incompleto   (   ) Ensino Superior Completo 

(   ) EJA 

 

Estado Civil:  (   ) Solteiro   (   ) Casado  (   ) União estável 

   (   ) Viúvo  (   ) Outros 

 

Cônjuge: ________________________________________________________ 

    

Sexo: (   ) Feminino   (   ) Masculino  Idade: _____________ 

Escolaridade:  

(   ) Analfabeto    (   ) Ensino Fundamental Incompleto 

 (   ) Ensino Fundamental Completo  (   ) Ensino Médio Incompleto 

(   ) Ensino Médio Completo   (   ) Ensino Médio Técnico 

 (   ) Ensino Superior Incompleto   (   ) Ensino Superior Completo 

 (   ) EJA 

 

Estado Civil:  (   ) Solteiro   (   ) Casado  (   ) União estável 

   (   ) Viúvo  (   ) Outros 

 

Filhos: (   ) Sim   (   ) Não   Quantos: _____________ 

 

Nome Sexo Mora com você? Estuda? 
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Existe escola na comunidade ou seus filhos têm que se deslocar? 

______________________ 

Seus filhos (as) ajudam no trabalho do terreno? 

____________________________________ 

 

 

Residentes da casa (genro, nora, pais, netos...): 

 

Nome Sexo Parentesco Estuda? Trabalha? Em que? 

     

     

     

     

     

 

Renda da Família: 

(   ) Propriedade  (   ) Aposentadoria  (   ) Salário 

(   ) Bolsa Família  (   ) Auxílio saúde  (   ) Outros: __________________ 

 

Quem contribui: (   ) Toda família (   ) Marido (   ) Esposa  (   ) Avós 

Casa principal na: (   ) Cidade  (   ) Vila  (   ) Terreno 

Energia na residência: (   ) Sim   (   ) Não 

Água na residência: (   ) Encanada (   ) Poço  (   ) Cacimba 

Saneamento:  (   ) Banheiro   (   ) Retrete   (   ) Buraco c/ parede 

Outras observações nesse item: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

PROPRIEDADE 

Localização: __________________________________________________________ 

Energia no terreno:  (   ) Sim   (   ) Não 

Possui algum acesso à internet: (   ) Sim   (   ) Não Qual: 

______________________ 

Possui algum dispositivo com acesso a internet (celular, computador, tablet etc.) :  

  (   ) Sim  (   ) Não  Qual: ________________ 

Água no terreno: (   ) Córrego  (   ) Poço 

Possui sistema de irrigação: (   ) Sim  (   ) Não 

 

Relação: (   ) Posse  (   ) Título  (   ) Arrendatário 

 

Área total (ha): ______________ 

Distribuição (ha): Plantios __________  Pasto _________  Mata/APP __________ 

 

Mão de obra:  (   ) Familiar   (   ) Contratada (   ) Colaboração 

Período:  (   ) Permanente   Função? ____________________________ 

(   ) Diarista no plantio  (   ) Na colheita 
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Outras observações nesse item: 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

PRODUÇÃO 

 

Tipo 
Quant. 

(cab/ha) 

Já 

produz? 

Produção mensal 

ou safra (cab/ha) 
Vende/ Para quem? 

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

 

Ex: açaí, goiaba, taperebá, acerola, gado, abelha, alface, melancia, mandioca, farinha.... 

 

Como funciona o processo de escoamento de sua produção da propriedade até a cooperativa? 

(Transporte próprio, transporte da cooperativa, frete) 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________ 

 

Iniciou algum cultivo por causa da cooperativa? Qual? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________ 

 

Pretende iniciar algum cultivo para comercializar com a cooperativa? Qual? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________ 

 

Adubação: (   ) Química   (   )Orgânica   (   ) Nenhuma 

Controle de pragas e doenças: (   ) Química  (   ) Orgânica   (   ) Nenhuma 

Possuí sistema de irrigação:  (   ) Sim   (   ) Não 

 

Possui assistência técnica rural: (   ) Sim  (   ) Não 

 

Tipo Objetivo Situação 

   

   

   

 

Outras observações nesse item: 

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

__________ 

 

Possui algum tipo de capacitação: (   ) Sim   (   ) Não 

Qual capacitação tem interesse em fazer: (   ) Sim   (   ) Não 

 

Capacitação 

 

Tema Tipo (curso/palestra) Organizador Mês/ano 

    

    

    

    

 

Cooperativismo 

 

Se considera na cooperativa: (   ) Atuante   (   ) Não atuante 

Entrou em que período: ______________________________________________ 

Considera a comercialização com a cooperativa: (   ) Ótima (   )  Boa  (   ) Ruim 

Participa de outra organização: (   ) Sim  (   ) Não 

 Qual?________________________ 

Já participou de outra cooperativa? (   ) Sim   (   )  Não 

Por quê saiu? 

____________________________________________________________________ 

A cooperativa já possui um sistema de controle de entrada e saída de produtos:  

(   ) Sim  (   ) Não  Qual: ___________________________ 

Você tem controle de sua produção mensal, semestral e anual?  

(   ) Sim   (   ) Não  Como é feito: 

_______________________________________ 

 

Qual finalidade da constituição da cooperativa? 

(   ) Organização dos produtores rurais para autonomia e independência; 

(   ) Melhorar a situação econômica de seus cooperados; 

(   ) Eliminar o atravessador (intermediação); 

(   )Agregar valor à produção dos cooperados; 

(   ) Viabilizar a comercialização dos produtos dos cooperados; 

(   ) Geração de trabalho para os (as) sócios (as); 

(   ) Geração de renda ou obtenção de maiores ganhos para os (as) sócios (as); 

(   ) Conquistas para a comunidade local (moradia, escola, infraestrutura e etc.); 

(   ) Outros____________________________________________________________ 

 

 
A origem dos recursos para desenvolvimento da cooperativa foram? (Respostas múltiplas) 

(   ) Dos (as) próprios (as) sócios (as) – capitalização ou cotas;  

(   ) Empréstimo (s) e/ou financiamento (s); 

(   ) Doação (os) de organismos internacionais ou organizações não governamentais; 

(   ) Recursos públicos não reembolsáveis (Fundo perdido); 

(   ) Doações de pessoas físicas ou empresas; 

(   ) Não se aplica (não houve necessidade de recursos). 

 
Quais as benfeitorias e equipamentos duráveis a cooperativa possui? (Respostas múltiplas) 
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(   ) Sede/Escritório (   ) Terreno coletivo de produção  (   )Agroindústria – Processamento  

(   ) Espaço de comercialização  (   ) Computador (   ) Impressora 

(   ) Internet  (   ) Automóvel  (   ) Embarcação  (   ) Trator 

(   ) Moto  (   ) Máquinas agrícolas 

 Outros___________________________________________ 

 
As benfeitorias e/ou equipamentos da cooperativa são? (Respostas múltiplas) 

(   ) Próprio da cooperativa  (   ) Cooperados  (   ) Arrendados ou alugados 

(   ) Cedidos  (   ) Emprestado  (   ) Não se aplica 

Outros: ________________________________________________ 

 

Quais os principais desafios da cooperativa? (Respostas múltiplas) 

(   ) Viabilizar economicamente a cooperativa 

(   ) Gerar renda adequada aos (as) sócios (as) 

(   ) Garantir proteção social (previdência, assistência e saúde) para os (as) sócios (as) 

(   ) Efetivar a participação e autogestão 

(   ) Alcançar a conscientização ambiental dos (as) sócios (as) 

(   ) Alcançar a conscientização política dos (as) sócios (as) 

(   ) Promover a articulação com outras cooperativas e com movimento de economia solidária 

(   ) Manter a união do grupo/ coletivo 

Outros ______________________________________________________________ 

 

Quais as demandas da cooperativa? (Respostas múltiplas) 

(   ) Assessoria técnica e extensão rural (ATER) na área   (   ) Inovação tecnológica na área 

(   ) Capital de giro  (   ) Infraestrutura (sede, agroindústria, etc.) 

(   ) Máquinas e Equipamentos  (   ) Transporte (veículos) (   ) Cursos de curta duração 

(   ) Curso técnico, em: _______________________  (   ) Curso de nível superior 

Outras: _______________________________________________________________ 

 

A cooperativa participa de alguma associação de sindicato, federação, central, rede de articulação ou 

representação? (Respostas múltiplas). 

(   ) Não participa  (   ) OCB Pará   (   ) União ou associação (UNISOL, UNICAF, 

etc.) 

(   ) Federações de cooperativas  (   ) Centrais de cooperativas 

(   ) Fórum ou rede de economia solidária Outros: 

__________________________________________ 

 

 

Quais as dificuldades encontradas no processo de produção? (Respostas múltiplas) 

(   ) Adubos  (   ) Ração  (   ) Irrigação  (   ) Máquinas e equipamentos 

adaptados  (   ) Matérias-Primas  (   ) Acesso a água  (   ) Acesso à 

terra 

(   ) Energia elétrica   (   ) Pragas e doenças  (   ) Sede/Escritório 

(   ) Terreno coletivo de produção   (   ) Agroindústria – Processamento  

(   ) Espaço de comercialização   (   ) Computador  (   ) Impressora 

(   ) Internet  (   ) Automóvel  (   ) Embarcação  (   ) Trator 

(   ) Moto  (   ) Máquinas agrícolas 

Outros: _______________________________________________________________________ 

 

As benfeitorias e/ou equipamentos da cooperativa são? (Respostas múltiplas) 

(   ) Próprio da cooperativa  (   ) Cooperados  (   ) Arrendados ou alugados 

(   ) Cedidos  (   ) Emprestados   (   ) Não se aplica 

 

Outras observações nesse item: 

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

__________ 

 

 

 

 

 

Juruti, ______ de _________________ de _______________ 
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OUTROS ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Presidente da Cooperativa: Ivan Pimentel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Tesoureira da Cooperativa: Rosa 
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Seda da Administrativa COOAFAJUR 

 

Figura 6: Mapa de marcação dos pontos de identificação de produção dos cooperados.   

Fonte: Matos, 2021 
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Figura 7: Triangulação do trajeto feito para identificação dos cooperados. 

Fonte: Matos, 2021 

 

Figura 8: Página inicial de login da ferramenta de gestão https://coopagrodigital.com/d/ 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

https://coopagrodigital.com/d/
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Figura 9: Tela de erro de login 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

Figura 10: Tela geral de início e sub-guias exibidas ao lado esquerdo. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 
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Figura 11: Informações simplificada do produto exibida ao passar o mouse sobre o item. 

 

 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

Figura 12: Outras informações apresentadas nas “sub-guia” como configuração, ferramentas de administração e 

usuários e grupos. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 
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Figura 13: Informações na “sub-guia” usuários e grupos de acesso exclusivo a administradores cadastrados.  

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

 

Figura 14: Cadastro de novo membro através da guia “membros”. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 



 
 

101 

 

Figura 15: Sub-guia “filiações” presente na guia “membros” que exibem toda a lista dos membros qualificados. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

Figura 16: Guia terceiros para cadastro de novos membros terceirizados que podem fornecer produtos para suprir 

a demanda da cooperativa. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 
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Figura 17: Guia produtos e sub-guia armazéns, inventário, envios e recebimentos. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

 

Figura 18: Criar novo produto. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 
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Figura 19: Sub-guia estoque. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

Figura 20: lista de movimentos de estoque. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 
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Figura 21: Estatística por produto, categoria e ano. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

Figura 22: Cadastro de novo orçamento. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 
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Figura 23: Cadastro de um novo pedido de ordem de venda. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

Figura 24: Cadastro de um novo pedido de ordem de compra. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 
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Figura 25: Cadastro de uma nova proposta de fornecedores. 

 Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021). 

 

Figura 26: Cadastro de uma nova fatura. 

Fonte: print da tela do computador pessoal (MATOS, 2021).                                                                                                                                                


